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_- OUTRAS NOTAS

Faculdade

acrescentou que as aspira- nas ao alto plano_.do esfôr­
ções eternas dos hindus e

o

ço mutuo, do esfôrço sus­

americanos estão sob uma -só tentado; do mais recompen­
bandeira' a dá, dignidade sador esfôrço _ que podemos
humana.' "'Estas 4 palavras proI?or � J:Iumanidade".
.são mais poderosas que as DIsse al�da que ,�a mo­

armas e" que as máquinas e .derna agricultura, o �undo
o dinheiro; mais poderosas �em seu maIs. ef.lCa21 �nstru­
que qualquer Impérío do menta para ellmm.ar:. a fome

passado ou as ameaças do que acirra as paixoes dos
futuro. Estas 4 palavras po- que trabalham sem cessar

dem elevar as almas huma- para ganhar apenas míga-

lhas. Antes, o receber o grau
honorário 'da Universidade
de Nova Delhi, fez um apêlo
para'maior intercâmbio de
estudantes e para aplicação
da 'lei internacional como
um meio de paz. Propôs que
"enquanto os govêrnos _ dis­
cutem a reunião suprema, as
universidades consideram 0_
intercâmbio em massa para
o entendimento mutuo da
juventude. Mais que as deli­
berações dos altos conse­

lhos, acredito. que a Huma­
nidade aproveitará melhor
quando moços e moças de
qualquer nação e em grande
numero estudarem e apren­
.derem juntos".

Desde ontem nota-se a

presença em Florianópolis de
grande' número de proceres
poiíticos e sindicais do in­
terior .catarínense.

I

PATRONO DOS ODONTO­
LANDOS

_ D01S CATAjllNENSES NA TURMA

Hubert Mato!; e seus companheiros
de armas, pelo crime de traiçãO, de
conformídade, com o código mítt.,
tal' rebelde promulgado eql_ Sierr80
Maestra. Matos que 'fol comandan.
te das. fôrças militares de Castro
na provjncía de camaguey até ter
sido prêso em outubro, depois que
tentou renuncíar queíxando.se de

que os comunistas se infiltravam
rio 'regime de cíi.stro, sabe o trí.,
bunar ter poderes para condenã,
lo à morte,

Juntamente com Mãtos encon,

tra_se"acusado um número mde,
terminado de > oficiais de cast}'o,
incluindo o grosso do pessoal pro.
víncíal de cainaguey que se pre,
feriu ser prêso para' demonstrar
seu apoio a Matos. No momento
em que se produztram as deten.,
ções

-

'haviam 10 capitães dez te.
, . ,

ll!(ntés; tl-ês segundos. tenentes
quatro sarg-entos um cabo e oito

soldados, mas é' possível ,que as

acusações contra. alguns dêsses sa.,

jam descartadas, As acusações con,
-

trai Matos e outros incluem: trai.

ção _sedicão � colaboração, O tri_
bur{al qU:e julgllo Matos e outros

está reunido no Campo Libertad,
sendo presidido pelo ' coma',.lante
Sérgio del Valle recentemente no.

meado por Cast'ro comandante da

fôrça aér-ea cubana. De fOI'IP-a ex.

t,a_oficial foi 'dito que o núII!_ero
, de acusados é de vinte. Todos os

I acusados .

pertencem às fôrças ar •
.

madas'" são julgados por uma

I côrte marcial mUltai, em contras.

te com os tribunais militares res.,

tabelecidos por Fidel Castro para
; Julgar os opositores de seu �eg1me
como contra_revolucl�nários. Oe

I
tribunais militares aparentem,ente
estão surgindo- em várias zonas de

,Cuba. prura aquêles que se sstabe,

l:ece�am .em pinar dei Rio e na

Fortaleza de La Cabana em Ha­
vana há tribunais mUltares pron.,

o tos � funcionar em, Cameguey nas

; províncías de Oriente e em ,outros
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ÚLTIMA "1GIRA
Eu me arrependo profundamente
De um gesto infeliz que cometi.
Esse dissabor trago-o na mente
Pois ante mim mesmo sucumbi.

,

,

Na tristeza magoada que hoje sínto
A ruminar remorsos bem sentidos;
Bem sei e nem pretendo, - porque minto -

Pois nãrr posso esconder os meus gemidos.

E eu 'passo, soturno, meus momentos
A relembrar-me daquele instante

.

Que agora só me traz m�l sorrímentos..'.

Mas ah! - se perturbado como doido amante,
Cometi êrros que são meus tormentos,
Gozei teus beijos de esplendôr brilhante! ...

RAND-ULPHO CUNHA

casal em questão depois, de morar x r x: x

dois anos nos Estados Unidos O Clube Doze de Agosto dará
volta a resídír no Brasil - Á festa de Natal
Coluna Social cumprimenta com x x x

Jatos de boas vindas O s.. e sra. dr. Fulvio Luiz
.

doltho Câmara e este coo.tnlsta.
Evidentemente que o poc,·o altox x ,x Vieira ,recepcionaram em su_a re, 1"1-

Colou gráu .na Academia de eldêncla na noite de 5." I'elra, da reunião foi a ex_Miss Bi'a:l,
Comércio de S. C. a srta, Maria um grupo, de� amigos p_ara _home_ Terezinha Morango

CeUna Lisboa Silva -
_ Á nova

I
nagear o Ilustre casal que' círcu, x x x

,Contadora os nossos votos de te'l.Iou e� nossa cidade s: e sra AI. Comemora nova idade (15 anos)
llcitações bel to (Terezlnha)' plttiglianl O Mi'rna Marta Meira Cumpri ",

x x x prato da. noite, foi camarão re., mentamos com votos de recícída.
des

-

O casal Plttlgllanl foi homena,
geado pelo sr. e sra. dr. FUlvio
Luiz Vieira

Jango Goula:'t vlce.presidente
Õf1, República ch,êgará hoje a nossa

Capital paea prestigiar os FormM­
dos d� Farmacla e Odontologia,
turma de 1959 da qual será :pa.
trono

x x x

Encontra_se em nossa cidade o

'r. e sra. dr, Max F. Souza - O

(SeDJ. métrica)
\
.�

eloísa Beirão Bonnassls Com satisfação regístramos na

É com satisfação que registra. efeméride de hoJe, mais um aní.

mor a formatura dia 4 da magte, versárlo natalício do sr. dr. João
tranda Heloisa Beirão, Bonnassls, de Assis Filho competente círur.

,
i 'fino o.namento d-e nossa "jeunes_ glão_dentlsta nesta CapItal. ' r _J.t"�-"'l_-

se dO'rée", e dileta filha do sr. As fel!cltações· de O ESTADO. ·'.C

zeno;' Victor Bonnassls' e de sua.l, -, .srta. Walda Maria Silva

I
,-

. OSVALDO MELO
ME:a,CEARIA "ROSA" - O esrôrço já compensado de

. J. Rosa & Cia. Ltda., num ativo e ínínterrupto trabalho' á.
serviço do grande comércio florianopolitano, conseguiu em
poucos mêses apenas, entregar à Capital, um estabeleci­
mento de primeira ordem.

_

.

Estando agora em pleno funcionamento, a Merceauia
"Rosa" se encontra em condições de rivalizar com qual-
quer outra' no gênero. .

.

Bem, espaços.a, excelentemente montada, possue uma
varIe�ad� de artígos entre os quais se destacam coleçõesde, crístaís de .pnmeira ordem, louças de tôda a espécie e
variados estilos; lataria, bebidas, uma grande montra com
artigos para Natal, além de Um balcão para lanches ligei-ros e um elegante bar -amerícano, ' .

.

A magistranda, que concluiu o
.- sr. Fern�ndo Lotárlo Koenlg Ontem, quanêlo visitamo�, á 'convite da' f.irma, 'aquêle

C'll'EO com éxcepcional brirhantls_ srta. Argentina pI'azeres de «;!�tabelecimento,' já nos impressionou, a numerosa fregue-
Souza sla q'l!.e no momento pela manhã era atendIda. >

'

1..10, Ingressou na4uele estabeleci.
, �ao há dú�ida. Florianópolis já possue um grande co-

mento a 18 de agosto d,e 1950 S:·. Jaime Leopoldlno de sóuz, merclO que mUlto a credencia como capital dó Estàdo.
lá : ecebendo os'· �rlmelrOs ensina: sr. Osmar da Luz Silva Cada vêz' mais se alarga, mais' se estende, ocupando" ",�,

DR .." WALDEuIRO CASCAES espaço em ruas antigamente õesprovidas de casas Clil-mentos. Ein 15 'de .rever.elro de ""

merciai,., I
1952 conclu�,lf o. curso primário, T:'anscorre no dia de amanhã, Que continue assim, embora mesmo os tempos "bicu-
o ginasial' em 1956 e'·. agora o p anlvilrsárlo natalício do sr. dr. dos" que atravessames.

,

normai� .

.',....' .

'waldemko Casca,�s ínteg:o juiz
, RESTAURANTE, SORVETERIA E BAR FAMILIAR

Lutand<;> sempre contra a1! agruras de DIi';lto nesta Capital. . O pequeno comércio também está melhorando, graças às
. iniciativas de seus proprietários. .'

.da vi,da ..�m o .amo:· paterho sua O natallciante, professor çate.", , ' '

. Casas mais modestas, porem 'sempre. progredindo er'lrmatura nweste_se de um brilho I dl'átlco 'de nossa Faculdade de DI., procurando atrair a freguezià como �eontece agora com o
excepcional motivo porque será feito, goza na sociedade local de Restaura�te, Sorvet�ri� � Bar F,amiliar na r,ua. do Mer�ad{).
fllUito cumprlmen�ada. vasto círculo de amizades que na. ConvIdado .para VISItar aquela- casa, o flzemos, para

O ESTADO � t OPol··tunldade de ta"o :USPlclo'a também estimular os comerciantes modestos que tudo fa-
,

prazero men e
.

�

'zem para ajudar o progresso da cidade.
.

.

O,ss?cla.se às homenagens, for_ cíata lhe tributará as mais Slgnl:: I Além de apresentar um Bar limpo e higiênico, o sr.
mulando.lhe votos de felicidades [Icativas p ovas d� apreço e re . .José J. da Silva, proprietário, tendo na gerência o sr. Tta-

gozljo. go Silva e ativos empregados, apresenta um grande qua-ANIVERSARIOS
'1 O ESTAD'O dro, que é a atração d� casa, da autoria do intelig«;!nte de-F.�ZEM ANOS HOJE: formula.lhe votos senhista -do Departamento de Engenllaria da PrefeituÍ'à;

_

DR. JOÃO 'DE ASSIS FILHO de felicidades. i jovem José C. da Silva, filho do proprietário do Bar, com
------------.......---.....-------. ------�-.-.- I um. bem apanhado motivo artístico, onde se aprecia a

parte principal da Alamêda Adolfo Konder,' a estátua do
insigne catarinensé Hercílio Luz e tôda a ponte do mesmo
nome.

Daqui, IJ.ossos cumprimentos aos operosos comercian-
tes e ao' jovem pintor conterrâneo. _

. E. .. O MIRA-:-MAR - Só para não esquecê-lo. :

Até agora, de muletas,' apOiado nos 'ferros velhos qu
ameaçam cair e tra;z;er com tôcÍa aquela fe-rrugém, os res-
tos das' ruinas, á: praça 15! Perigo de morte á vista.

-,

E' só, por agora.
.

-

Depois tem mais ...

exma esposa, d, Maria de Lourdes - srta. Lulza de Ca�valfio
Bonnassls. .- srta. Maria Meira
A joyem e brllhante magtstran, ._ srta. Zlta Luiz Gomes

<tt que fez seu curso com dlstln. _. srta. Marli< L. Régls'
cão no Colégio "CoraçãO de s«: sr: Benito Nappl i

sr. Manoel paulo Machado�us", vê assim, seus esforços co­

roados de êx.1to e o seu sonho de sr, João Sllvel'a de So,\!za
f. studante em realidade. srta. Janlra Peruso Cardoso

srtã:. Nllda Athaldes W�rnerSrta. Valda Maria Martins

Colará gráu hoje em solenída,
, ' -

de 'no salão nobre do AsUo .de

I)l·fãos,.a gent íl srta, Valda Maria

- sra. Emérita de Souza

FARÁO ANOS AMANHÁ:
- S". Iosmar Bayer

�,fa' ttns. - sr. Martins porto

GUARUJÁ·

/'

PROGRAMAÇAO ,PAlItA O DIA 13 DE DEZEMBRO DE 1959
�-

,

!

(DOMINGO)
.

.

'AS 8,00 -. ABERTURA
AS 8,05 - BOM DIA PARA VOCl!:
AS 8,35 - ORQUESTRAS POPULARmS
AS -9,05 - REVENDO O PASSADO
AS 10,05 - OS ROMANTICOS DE CUBA
AS 10,35 - UMA VOZ E SEUS SUCESSOS
AS 11,05 - CARNAVAL "A MODELAR"
AS 11,35 - LONG-PLAYS FAVORITOS

· AS 12,05 - l!:STES SAO OS SUCESSOS
AS 12,0(} - REPORTER CATARINENSE
AS 12,30 - CARNET SOCIAL "MOl'fT BLANCHE"
AS 12,40 - ALMOÇANDO COM MÚSICA

·

AS 1.3,05 - FESTIVAL PARA PIANO

AS 13,35 - JÓIAS MUSICAIS
AS 14,05 - ENCONTRO COM O -SUCESSO
AS 15,05"- TARDE Ef)PORTIVA
AS 17,35 - ROBERTO SILVA

· AS 18,00 - HORA LUTERANA I

AS 18,15 � PALESTRA DA SEMANA DA MARINHA
AS 18,45 - A VO� EVANGÉLICA
AS 19,05' - SUA MAJESTADE O CARTAZ

· AS 19,30 - MOM:e:NTO ..ESPORTIVO BRAHMA
AS 20,05 - DIVERTIlI4ENTOS J-7 '-..
AS 21,35 - NOVAS DE SALVAÇAO.
AS . 22,05 - TANGÓS :El\{, DESFILE

_ AS 22,35 - MÚSICA DE BOITE I

AS 23,00 ,- .ENgR�AMENTO

ÁQ P\AN.9
. CHARLES , .

HfY�LtÇ���.(

Firma atacadista no Rio de Janeiro, procura represen­

tante para todo o Estado, com firma deyidll;Il1ente regi�­

tr_ada, e, com exclusividade para o ramo. Exigem-se ref�­
rências. Cartas para M. GOMES -- Avenida Rio Branco"

128 - 15.0 andar - Rio de Janeiro.

/

Lott definitivamente lançado à sucessão, em d
outubro de 1960. A Convenção pessedista ratificou..... III
os desejos do seu eleitorado ,e as esperanças das II'
fôrças nacionalistas. •A questão da vice-presidência, que ficou aber-
ta, estará aqui; hoje à tarde, sendo alvo de mani- ffestações populares'.

Jang,o é naturalmente o homem exigido peJa •candidatura Lott. Os dois integram-se nas. r8i- II1IIvindicações populares, como legítimas aspirações IIJ
das classes populares e trabalhadoras. Jango e II1II. I

'as-w'Illaldwoo nO'I II'
Não desfazemos com isto, certos descalabros II1II

e desformidades no atual "estado de coisas" da li'

posição política situacionista. Existem muitos ê,r- •
ros, dos quais o Presidente e Vice-P:t;esidente da -

RepÚblica não são culpados. A máquina vein fun- - '.'• cionando há muito tem).lo com certas peças em
� clamoroso desgaste. Estas necessitam não de uma

� simples mudança, mas de uma substituição, uma •troca que acarrete em melhoria.
Jango é homem do povo, é sincer9, � nacio- •nalista e léva dentro de sí � fora de 'cprtas con- ".tingências obrigacionais ...:.., um sentido verdadei- li'

ramente voltado para os mais desprotegidos, os II11IImais desamparados... II'
Jl.s l·esp_QJ),sfl.-bilidades. da doutrina traJ:>alhi".'· til

que calçam'. as' 'báses.'de Jóão ,aoulart, e'stão :i tô- "111"
da prova, ;l:��resen�ád1lis: J1à� ..

; ':tias ;:c01'�F�nt?§ 'IV-, •,tas .e$ ,çl�fella d� cla�se Cl e ro .r�ma-:-
•

.'

;.. ,�,�é>iseü: .....
1 ",

"\71:: .

gado a UISqUe, boa música e um

gostoso batecpapo - Comparece.
ram ao janta; além dos nomena,

geadas: srta Nice Faria dr. paulo
B'aue: Fllh� �rta Beat,:lz LUZ sr

, ,

Nelson Nunes srta. yara ped70sa,
dr. Nllton Cher.em, dr. Alm':'c P,
Ollvel,ra', sr. Rubens pe'elra OI!.
veíra 'o tao discutido e connecído
cronista da revista 'Jóla José Ro.

x x x

Também comemorou a data na_-I,tallcla a srta. Baslllcla Ro�a i
x x x

'

.0 sr. e s.a, Antonio Athanaslo
pantallã6 estão de pãrabens pelo
nascimento de sua ..tllhlnlia 'Crls­
'tala

x x x

Até agora nada está confirmado
sobre o R�velllos do Querencl�
Palace

x xv x

O dr. Cláudio V� Ferreira ínsts;
te em dizer que passará a residir
em B:asllla

x x x

Santa -Catarina terá uma re.,

presentante na 4." festa da "Gla
mour Irnpei-íal " a se realizar no.

próxlJ;llOS dias 8, 9, e 10 na e:
dade de E'rechln Rio G.ande ciú

,

Sul Quem será a representan,
te?

x x

O dr. Almir
x

pereira Ollveirll
vel-tou de sua tempo:'ada em

PS'I'ls - O moço em questão disse
a este colunista: paris -é multe
bom mas nada como o· Brasll

x x_x

Logo mais estarão vlaj\:ndo pelú
Convalr TAC Cruzeiro do :SUl, os

Artistas que vl·eram p:estiglll!: a

Inlc,latlva do Llons Clube e pio.
nelras Sociais, numa Avant· pre.
ml,ere do Fllm Ai Vem a Alegria
em prol do Natal da Criança Po�
b:'·s. Ag:adecemos a presenÇa de'

Cyll Farney sôn'la Mamede Sel_
g10 Roberto," jOl'u. A,ugusto valen­
tine e O nosso pltuca pela bo," I
vontade que tlv,eram, em coope:
ra: para um Natal melhor à cria_

nça pObre de Florlanópoiis.
x x x

O jevem João Eduardo Morl�::
voltou a cil'cul,ar em nossa cldade1
Desta v,ez o moço está completa_
mente fora de compromissos au _

te lares
...

x x x

Hoje teremos d,emonstrações' de,
Skl Aquátlço festejOs come'mol'a_
:I�'os da gemàna da Marinha - O
['Iraque do Rio nos mandou bo_
nitas sl·tas. e cavalhelo:os el!l'g�ntes

x x x

para :ôta demonstração

Folclore Gaúcho
uma atracão

,

,O Setôr de promoçõe,s Ar­
tísticas e Cult'9ra1s da Expo­
sição fnternaéional de Indús-'
tria e Comércio já entrou em

entendimentos com as auto,
ridades' do.' Rio Grande do
Sul a fim de que entidades
tradic-io'nais -daquele Estado
visitem a Capital da Repú­
blica em 1960.
Como se 'sabe, o bairro de

Sãó Cristóvão foi escolhido
para nêle se' construir o Pa­
vilhão 'onde se realizará
aqJlela Exposição.
Todos- os Estados se farão

representar no certame, de
sorte que os cariocas e' os
visitantes estrangeiros -terão·
a rara oportunidade de co­

nhecer de perto 'danças e

cantos populares do Rio
Grande do Sul. As represen­
tações de auditórios se cons­

tituirão_ em atrações que
. abrilhantarão mais a Exposi­
ção.
Complementando o pro­

grama, na Semana do Esta­
do sulino incluir-se-ão, pos­

sívelmente, pratos regionais.
A cozinha gaúcha', com suas

peculiaridades, será apre­
sentada aos visitantes, parti­
cularmente o já célebre
churra,sco, e.m que os .sulrio­
grandenses são famosÓs ..

!ti ...-..r- •. IDA UnH IIIA..... liIII I4JIIIT. OA't..

SECRETÁRIO
Essa quem me conta é um amigo, e entre as

perspectivas de acreditar ou não, prefiro passa
o peixe adiante, tal qual me foi vendido.

- Era, nos verdes anos da mocidade, um indi.
víduo pleno de vígôr e de atividade, e o que é ma
grave, um idealista obstinado e dogmático. Qui.
seram, entretanto os fados· e as necessidades
estas sôbre aquêles - que. o único emprêgo ao se
alcance fôsse o de secretário de um próspero ne;
gocíante, aos· olhos do qual a honra e a dignidade
alheía era avalizada em notas de mil - e de qui.
nhentos mesmo, conforme o 'caso, - c o resulta.
do foi que" dentro de três anos restavam ao per.
'sonagem apenas, essas duas 'melancólicas condi.
'ções: rico e escravo. ,.'",

,

Possuido de agudo recalque, e sendo um ho­
mem de férttr-Imagínaçâo, pa,r:il, não enlouquecer

. fêz [ustamente isso: .contratou - e à essa altura
suas posses já o permitiam - igualmen.te um se­
cretário e para que êsse não fôsse apenas o "se­
cretário do secretário", deslígou-o por completo
do patrão, montando-lhe até um escritório.

-

O tal secretário não tinha absolutamente na­
da à fazer, desde que o próprio chefe era também
secretário, mas como "a cavalo dado não se .olham.
os dentes"

•.
o emprêgo lhe parecia bastante bom.

Isso até 'o dia em que começou a ser atingido pela
bilis do patrão, que longe de lhe mandar fazer al­
guma coisa, limitava-se a.' dizer que o indivíduo
era um "pária, um parasita e que não justificava
nem o desgaste do estôfo dª- cadeira em que sen­

tava".
E de insulto a insulto, que à cada dia mais se

agravavam, o rapaz descobriu a real e extraordi­
nária missão que lhe fôra reservada: êle era se­

cretário apenas para receber bronca, nada mais
nada menos.

. .

"Vagabundo,. imbecil, filllQ. -dísso e daquilo",
eram adjetivações que' já não lhe tocavam mais.
Até levava uns puxões de vêz em-quando. Traba­
lhar, não trabalhavacnunea - exceto, natural­
mente,' quando recebía os lnsl,iltos. E, como era
um sujeito 'não de "todo débil, !a juntando os or­

denados, ganhos só Deus e êle sabiam de que ma­

neira,. de modo a fie·ar dentro de um ano, numa
sitpação que se não 'era cômoda tamO,ém não se

comparava àquela com que ·Se iniciára no emprêgo.
"E, decorrente daí, chegou o dia em que resol-

'veu pedir derp.issão. "Teve-a da seguinte' forma:
após rec�ber mais

-

impropérios dp que. o próprio,
Cristo na cruz, num dos I:fares da cidaçl€l, aplicou.
ao patrão tamanha SUrl,"3, que .não a nfereceria
o mais ímpio dos filisteus. MêSes depois: fi agre­
dido morreu, não se sabe se-;pela j;urra_ ou -se, por
desgQsto. E, à par com sua- morte, nova prOfissão
era registra·da no M,inistério, do T.rab�lho: secre-
tário p�� receber 'f5tonca... 'I _'

O ,�migo /qúe me cbnt.a i�so� acha a. história
muito- 'eI?-�r�ada� e' rí. às" bandeiras despregadas,
quando a; cpnta\ ,',' -

,

Q1,1anto'a,'n1im, acho-a pessimista, muito de­
primente até. ,':'

,"

, ,-.----------------------------�-------------

.HOJE, DIA DO MARIçmEIRO
TAMANDARE' é a tradição da Marinha. A sua compe­

tência, a sua bravura, aliadl\s às suas decisões firmes, com
crescentes responsabilidades, o tornaram um excelso herói.

Sob seu, comando; as Fôrças Nav'ais brasileiras, em

operações de guerra, ·cobriram-se oe loúvor, e o 'seu nome
é repetido com ufania, oe geração em geração.

Na "SEMANA DA MARINHA", hoje dia 13 de dezem­
bro DIA DO MARINHEIRO, datá� do natalícío' do Almiran­
te

.

�arques de TaÍnandaré, todos os nossos corações deve�l1
pulsar no mesmo rítmo, com a esperança de uma Marinha
forte, em futuro próximo dedicando-lhe amor, com vi-
brante ·intensidage e entusiasmo. '

"ALEGRIA DE POBRE DURA 'POUCO"
F'ensavamos que ria- realidade lamos ter 'ôn'ibus até

às 24 horas. Infelizmente isto não aco;ntecerá devi.do o
"jógo de empurra" da Emprêsa de ônibus com os carrO,g
de praça. Enfim, um diz uma cousa e o outro diz outra ...

Os carros de praça não aceitarão que os ôniblls trafe­
guem até.às 24; horas. A Emprêsa de ônibus, alega que não
pode pôr ônibus até êste horário porque dá prejuízo.

O 'povo de Florianópolis, estava radiante pensando que
os ônibus iam servir os bairros da cidade· até às 24 horas.
"Alegria de pobre dura pouco".

'

Êste é o monopÓlio, conforme' eu vinha dizendo indi­
retamente.

A Cidade, não crescerá enquanto êstes tiver�m fÔrças
sôbre'os ...

./
....

.

FORMOU-SE A SRTA. MARIA CELINA LISBõA DA SILVA
. E' com a máxima' satisfação, que registramos' a for­

matura da senhorita Maria Celina Lisbôa da Silva, ex­
funcio.nária dêste jornal.

Celina, recebeu ontem às 20 horas no Teatro . Alvaro
de Carvalho, o Diploma de, Contadora. As nossas felicita­
ções pela brilhante conquista.

ATENÇAO MORADORES DE COQUEIROS
Estamos aguardando a qualquer momentõ a cdlocação

do abrigo do ponto oe parada da Emprêsa Bom Abrigo. O
[nspetor de Trânsito e�têve na Pr�feitura, conv�rsou com
o Prefeito e a cousa parece que vai sair. Vamos aguar-
dar...

.

. EXPOSIÇõES DA '''SEMANA DA MARINHA"
Observamos interessantes éxposiçõe,s de vitrines da

"SEMANA DA MARINHA". Agência. Geral de Passagens,
na Rua Felipe Schmidt n.o 7; Farmácia Catarinense, rua
Trajano; Eletrotécnhta, rua Tenente Silvira; e Haepcke,
Secção de Máquinas à rua Felipe Schmidt; nesta última
observa-se uma exposição, da' indústria do Estaleiro do 5.0
Distrito Naval em Coqueiros.

'.

: :.: :------
TRANSCRITO ...

"Incontestàvelmente vivemos num país
é forte .. Movimenta presidentes, derruba
os alicerces da naci0pg;liélad�: e quase que�""·'·M,T.1.r'
rig�r o l�egime e a ordem constítucional;';'
prov� Clue :a,,,sfb'lia; ·quando a;lerbva sô1;u:e-.

C}al"tfe';>i').'âo pi·evíái;cã,·ieSds'têrtéia. d,a:'Bra"sfl., .. '.'. < ':Í�"(�j'!';:';> �l�f;"
.. .. ," .' ..... '.

;:'''l'<;;;:

\
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,

O POVO E OS TRABALHISTAS DA CAPITAL,,.-RE·I ;;�.

·CEBERÃO· HOJE O 'ILUSTRE C O MP A N,H E IR O
J O Ã O G O, U L A R T.

nha saido de uma Casa de, Durante 5 anos as autori- i turalmente, desconfiado e

dades italianas estavam á mandou fazer uma busca em

caça de um bandido fugida casa do criminoso. De fato
da penitenciária, de nome foi encontrado escondido em

Salvatore Pecoraro membro sua residência. E lá se foi a
,

do bando "Giuliano". Agora felicidade conjugal de Sal-
Em 'Peking surgiu o pri- foi encontrado, graças a um vatore e suà esposa.

meiro jorrial chinês com le- acontecimento todo parti-
tras Iatínas, O governo tem

I
cular: A espoáa de Salvato- As autoridades alfandegá­

esperanças de conseguir fa- I re apareceu gravida. O co- rias inglesas alegam: que, de-
zer prevalecer o alfabeto la- ! missário de polícía- ficou, na- (Cont. na lo.a página)
tino, para possibilitar assim1------------------------­
o uso da maquina de escre-

Florlanópolis, Domingo, 13 de Dezembro de 1959

Nova Concepcdo em:

* SUPER STEREOfONE

,
. .

QUALIDADE
BELEZA e

SONORIDADE

* MODER·NA

SÃO AS CARACTERíSTICAS' 'QUE V. E:NCONTRARÁ
<, NA N o V A li N H A DE

Radiofones MULARD
QUE

.I'f·')

LHE OFERECE EM EXCiEPCIONAIS CONDiÇÕES
I

PA,GA.MENIOSr
! ': ,,� .•J:'1>,

I

. - >

Por WALTER LANGE.
Saúde, onde esteve em tra­

tamento, com o qual tinha

perdido o equilibrio e con­

trole.

NO 133

/

Quando o avião transa­
tlântico' aterrou, a aeromô­
ça dirigiu-se aos passagei­
ros e lhes disse: "Terminou
a; "�arte n/ais segura da via­

gem dos senhores. Recomen­
d6 todo -cuÍdado ao se dírí-"

���:���0't:
_.

A LIGA, DÁ MOCIDADE TRABALHISTA/-saúda'o
.emínente Presidente da 'Executiva' Nacional e Vice-Presi�
dente da República.
VISITANTES

gírem para as suas casas."

A direção de um hotel de
Varsovia colocou um aviso
no corredor com os seguin- ver.

tes dizêres: "'Seja condes-
cendente e não faça barulho "Como, o senhor quer pu­
à noite, 'para não acordar os blicar um artigo sêbre "Di­

a Partido Trabalhista Brasileiro, secção de Santa Ca- que estão dormindo".' AI- nheíro e Trabalho"?, O qUe é
tarína está engalanado, está em festas. Além da presença guem escreveu embaixo: .que a senhor entende des­
marcante do digno companheiro Presidente dá Executiva "Pena que os pereevejes não tes fatÉlres?", pergunta o

Regional, deputado federal Doutel de Andrade, que aqui sabem ler". diretor de uma revísta a um

chegou na quintà-feira última, teremos a honra.ríe hospe- _,-'_, .
repórter. "Entendo, sim",

dar o Dr. João Goulart, ilustre Presidente da Executiva Jojó, um des .mais �erige-' l'esf)enEle e reperter, 'por
Nacional e Vice-Presidente da República. sos .assaltaaêes.v de bancos, exemple: Q senhor me em':'

Escolhido para Patrono da turma de Odontolandos de quando se aclÍaví( 'em pre- presta -mU cl'uzei;os. Isto é
1959, vem o ilustre companheiro, conviver pessoalmente sença do juiz, que o inter- "d1nhei'rà'·'. :;. '·Muite bem",
com os trabalhistas da Capital, por algumas horas.

, I rogava, confessou com eí- diz' o redator, "aquí tem o

Na Praça XV de Novembro, será tributada uma ho- t.nísmo todos as seus roubos. dinheiro e onde está o "tra­

menagem popular ao companheiro João Goulart, hoje, às Não se referiu, entretanto a balho"? ''Este o senhor terá

16,30 horas, após a recepção no Aeroporto Hercíliq Luz.·
I
um 'assalto :praticado no quando quiser o dinheiro de

Para estas manífestações de aprêço e c�mpanheiris- I 'Central-Bank".Ins.,istidO pe- volta".

mo, a Liga da Mocidade 'Trabalhista, alia-se as programa- 10 juiz respondeu: "Não,
ções da Comissão Executiva Regional, e conv�da todo� cs : não fui eu. Não sou nenhum, O maior roubo de jóIas
jovens companheíros, bem como as companheiras da Liga idiota. No Central-Bank te- registraào na Inglaterra,
Feminina, em período de formação. nho o meu própríe ãeposí- quando uma quadrilha ru-

to". giu com jóias 'avaliadas em-

250.000 libras, deu oportuni­
Um cartão postal, escrito dade a uma triste revela-

De Pasqualini, para os Companheiros Tra�alhist�s: , _ no ano de 1942, por um sol- ção. Um pclícíàl da sco-
"O desenvolvimento da economia e ii, justíca social somente poderao ser

dado /

prisioneiro francês, tland Yard deeíarou que ex-
realizados pela adoção de meios eficazes tendentes a elevar o nível �co�ô�i�O e

chegou agora ao seu destino pulsão das prostitutas lon-
cultural das massas trabalhadoras rurais e urbanas, pela melhor dístríbuíção e

em Saint Etienne, França. drinas do centro da cidade,
aplicação da renda e da riqueza nacional". .

__
o movida por uma severa

(Ds suas "Diretrizes Fundamentais do Trabalhismo Brasilei�_o'_'';__
I

Mrs. Florence Smith em campanaá de moralização,
.

II

) DESCOBERTOS Londres, foi presa por ter dificultou o trabalho poli-ACAMPAMENTOS' (Revolucionários • ii sido encontrada embriagada elal. Disse êle: "Elas eram.
.

t vedades" acrescenta que a mulher "depois das 22 heras". Com os nossos ouvidos e olhos. Se
_ M \NAGUA 11 (U.P.) - o '0 jornal que ditos acampamen os

,

O di declarou ter visto três acompa- muita dificuldade foi possível fôsse como' antigamente,Jornal "Novédades" denuncia a foram descobertos há 2 as por

eXistência de acampamentos de r... uma mulher que _foi entrevistada mentos nos quais 'havia quase 100 esclareéer ao juiz que, na: creio que já teríamos cap-
·

.�!or:á!:,los x-�
..

tel)l,!t;ófio. 1l9:;;tár- . llJ.,uarta-.feira. p.elos. .réPo.rter.es. dO,.
homens com uniformes de ca;��; verdade, não se tratava de! turado -os assaltantes."'. ', ;, is�f6Xlmidades da; jornal seml_oflcla.l no povoa�o nt-

em-priaguês,.· h ti-s:'

ca.t:a:gu.eil.se .de 'i, carÇ.en.�.s.:�.o
.

�'N.o.:'..
. ", '�\�-;�i;:�"''.'

.'

Estiveram em Florianópo­
lis, na semana que passou,
os seguintes companheiros
do interior.
HERCY OLIVEIRA, Pre­

feito de Díonísío Cerqueira.
OSMAR COMTE, Prefeito

do Município de xaxím.:
BENJAMIN FERRER DE

FIGUEREDO, Presidente do
Sindicato de Construção Ci­

Vil" de Caçador.
INDENBURGO MOREIRA,

Presidente do PTB de Lagu­
na.

NILTON REBELO, mem­
bro da Diretoria do PTB em

C r i s c i uma e Fiscal do
IAPETC naquele município. -------

3
--------------_ ... _

* FUXC'IONAL

* H I· F I

AZIA', MÁ D'GESr�O?
SONRISAL tem maior velocidade de açãG

- é 0-'único que contém
não apenas um m.o"

,:,t
,;.:.. 1

(dois) '�:4
antiácidos

e. um poderoso .�
, . .� �

QnalgesleG' ,,�I:. "�
'.' ,�\�;;l';' .:?�'"'._ :;/1.

.

6.... ;r.1.�
/;Aals r pl\llG '\;.� �
M· f 'd '�
I

OIS -cn laCI o �'�I
Mais efervescen�.;{,4

,,"'. I ......f!It'ft,." �.
� ;;�""l :�r:..ej

,T"

Sorria feliz

.

:4,,��
com a alegre i
efervescência �

de li'!
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A 8e�eUão �e· lralar�-ás,
Fernando Souto Maior para o dia em que deixare- ças, através de um mànifesto

mos de ser unia Nação níti-
'

falso e incitador da desor­
O Tenente-Coronel-Avia- damente subdesenvolvida, a 'dem, proclamou uma situa­

dor Haroldo Velloso, junta- exemplo do que ocorreu, e I ção que existe, apenas, na
mente com os seus compa- ainda ocorre, com tantas: mentalidade revolucionária
nheiros sediciosos, acaba de outras, Se voltarmos as v1s- I de oficais que, ao invés de
mostrar que, incontestàvel- tas para outros povos, como,

I
permanecerem nos seus quar­

mente, não há no Brasil clí- por exemplo, os íngtêses e os téis servindo ao Brasil, saem
ma propício para intentonas alemães, receberemos, dêles, às caladas da noite, covardes
que visem derrubar o Govêr- a mais significativa lição de e traidores, na tentativa, fe­
no, Se, na realidade, atra- sofrimento que, hoje, redun- lizmente frustrada, de ím­
vessa o País, de Norte a SUl, da nas potências altamente plantarem o terror num m-o­
uma sufocante crise sabe desenvolvidas, competindo no mento em que o povo clama
perfeitamente, _ o povo CJ.u� mercado internacional com por paz, por tranquilidade.
caminhamos a passos largos possibilidades que, para nós Os mais rancorosos ad-

VALE A PENA
brasileiros, ainda são apenas- versários de JK têm, torço­
sonhos. samente, que Se render à

SABER .. : Vivendo numa atmosfera
realidade nacional: o Brasil I

A ASSEMBLÉIA GERAL progride com metas bem, es-·-

-

pesada, com o custo de vida
DAS NACÕES UNIDAS acaba truturadas, e não à custa de

• subindo em espirais eston-
de indicar para ocupar a va- loucuras que dêm ensêjo a

,

d 1 t d
teantes, o }?OVO, porém, ja- movimentos anárquícos e cri-ga ocasiona a pe a mor e o
mais usará da fôrça para

JdUiZ �OSté GUsttavo �uerrero, resolver problemas que, pelas mqUil�sOtaSosd'oAs defu:e�!_i:osan:��a Cor e In ernacíonal de
armas de uma rebelião cri-

Justica o Dr Ricardo J AI conseguiu, c-nunca conseguí-:, ,. .
-

minosa, nunca serão solu-
faro, do Panamá. O número

cionados, Iímítando-se a fa- rá, levantar o povo e colocá-
de candidatos era de onze,' zer inovações através da

lo ao lado de revolucionários

t6�d� o Dr
..
Alfaro vencido a I única arma compatível com

que estão, frontalmente, con-,
eleição realizada com 75 vo-

'T d' ,tra o País. E disto, a frustra-
tos de um total de 82. POtVOS AC•1V1 lZt� �s, el que e o

da rebelião de Aragarças deu

SOB O Pi
vo o. 1 es a, as c aras, ' o .

f'
, .

,S AUS, eIRS DA
Brasil gigante que cresce ver-

provas mso ismaveis.

�NESCO foi recentemente
tígínosamente com a sua in-

-----

ínstalade, em Quito. (Equa- .

dústría automobílístíca com

ctor)t' um Centro fde !reinda- a sua Siderurgia, e com' ta�­
men o para Pro essores e

tos outros setôres sem os _ _ _ _ _ - _ -

Jornalismo. O novo Centro
realizará o seu prímeíró se­

minário em fevereiro, do pró­
ximo ano, para elaborar o

programa do Curso. O Semi­
nário coincidirá com a Con­
ferência Pan-Americana na-

quela cidade, . X X X----�

A REFORMA AGRÁRIA foi X

o ITi�"k�: C�U}que d� roupas

i!':.':.:\ idAil§ da cidade

qualificada de "problema bá- X VERAO! , " BANHO DE MAR!... SOMBRA,,:- X

síco do desenvolvimento da �':X �,água fresca.,. X
Costume em tropicalagricultura" pelo Diretor- X X

Geral da FAO, quando 'de X As famílias de Florianópolis e visitãntes es- X
seu pronunciamento na atual ,x tão de parabéns com a abertura da Sorveteria- X
Conferência reunida em Ro- X Restaurante-Bar BOM ABRIGO, estabelecimen- X
ma. Ajuntou o Sr. Sen que a X to moderno dirigido e servídupor familiares dos X

FAO 'poderá contribuir para X proprietárias. ',� Grande quantidade de paletôs sport e
a solução do mesmo proble- X Ambiente con�ort.áve� e �levado! �o mais be- X calças a preços especiais. :-

�:ec�::nt�:pe;�!���:�; ep:�= �\ �b:i���n�erv�:d, ���fl��t�Z!lSônib,���,�: �;mp��: � ,tfA 6 A II N,I; H·O E·,P ( K ,E
-:�ilq��:�!oJ1:u����n�:�:���; � Bom Abdga/ l N-llj67 i I RUA F�LipE SCHMI�T ,�esq: ntoDOnO)programas nacíonaís., X X X X X x: '"

A V 'I S O .J ,

Costume de linho (extra
quais seríamos, eternamente, I Dr, Júlio Doln Vieira mudou:
um povo oprimido e

hUl1li-11
o Consultório para� Rua Nunf' I

lhado perante as nações da I Machado n.O ai. -

_ I
própria América Latína, A I ]i'one 26·75 - N, H/lO I
frustradarebelião de Aragar- _

Costume 'de rayon.

Costume de alpaca
_

,-�---xxx
X

-

Costumes m. fio d naylon

iJI,
iii /I "

/(J � �
� ,�
ff��,/�� -�
d�

, ��
# L�

/,' .�
l�'�\:}

�',,�? -,

? 'j \..':(
," �

....,"'"

\ �::
.

y;
-

r
�

/ \�_.�-�\
Pelos MuniCípios

Pôrto Uniã,fl, 4. (D.o, corres-I Giacomet
- Irmã,

Romalice\
Swierk, 'Sônia Maria Pache­

pondente). Côas Rosiêler Fernandes Ca- co, Teófila Knaut, Terezinha
FORMATURA NO TRADI-' zamajou, Ruth Silva Veran, Thiel, Vera Maria Barroso,
CIONAL COLÉGIO SANTOS" Sheila Yared, Sônia Mara Zoé de Paula e Souza.

, ANJOS ._.� � � ___

Cr$ 4.850,00

Cr$ 2.859,00

Cr$ 3.950,00

Cr$ 3.550,00
)

Cr$ 3.750,00

Lindos padrões, cores discretas.e modernas

,�quilina Panzone, Arlete

-r:herezinha Wm:ü.cki, Deoní­
zía Szpak, Eda 'Hobi, Edni

I Maria de Lourdes Gugelmin,
, Jussara N. Domit, Lore Brau­
I chner, . Marlene.. Tt:rezil'lha
Freiberger (oradora) , Suely
Celli e Terezínha Leal

Kur-"ten. -

�

GINASIANAS "-

Ana Eli -Souza Arlete Me-Ideirôs, Carmen Lúcia Mot_ta,
Cecília da' Silva, Célia Ma­

ciel M"eyer, Glair' Nissen Pas­

qualin, Olemêneía Costa Fer­

reira, Daisy do Rodo Furtado

Schultz, Dardê'�ercedes
Hirt, Delci 'Lourde? Flenik,
Deni;;e Téreza M;archetti, EU­
zabeth Friedrich, Iara Szwe-_

czuk, Ilair Poletto, Iraci Ce-
"

cHia Nogara, Ivallete Bonato,
Ivani Mello, Judith Perepelí�
clã. Lídia Mikowski, Lina

,Be�ghi, Maria Alba Mongui­
lhott da Luz, Maria de Lour­

des dos Santos, Mj:tria Lúcia

Baggio COdagnone, Marilda

Schêrer, Marllene Mas_signan,
MarIy Maciel BelIo, Nair

'éon'te, Nair Pannen, Nélcy
Noroschny (Ora.dora), Noeli

"Te'rezinha Crestani, Noêmia
;;.

" _';, , �' IIÚaemer," Ódette' Éetk.en­
�iÇl��� '":? ',� brock, odet�', Narlq,l�Y," 'Olgq;, '

" "'" ': ;;;- -"r1y', SimÍÍl Regina'-:l:t'!lprma.,
, ;�-':":' '��í�--

" "�.�, "n,:- �,',:, ::: .'
.., :-:" ",

�:),;.:;<
, "JKÍe t:VL�l��I'-

D,ia e noite por todo o B,rosil •••.
'.i,' "'1
o" ".

" '�
"

��. '-J,"

-:_" }'>

."Estou usánClo quase que exclusivamente caminhões lnternational d;sd� ..

1928, e hoje sinto-me org'Ulhoso de possuir 3 lnternational N·184. principalmente"
porque êles são fabricados na cidade onde resido. Como mostram as fotogra­
fias, a carga !ransporta�a pelo N-184 é bastante respeitável".

\

Dia 11 do corrente o con­

ceituado Ginásio "Santos

Anjos" desta cidade entre­
gará certificado de curso gi­
nasial a quarenta e cinco íc­
vens alunas. Na mesma data
receberão o anel de professô­
ras 11 alunas/da Escola Nor­
mal Sa,utO& Anjos.
As solenidades terão ínícío

�

com celebração de Missa em

ação de graças, às 8 horas,
t seguida de bênção dos anéís.

I.A colação dn gruu será às 19
horas no salão nobre do Co-
légio. '

PROFESSORANDAS

-

1

r�
; I"t�I ...

.J •

, r

S. C. "GRANADEIROS DA ILHA"
Levamos ao conhecimento das autoridades e do pú­

blico em geral que, em face das renúncias dos senhores

Romeu Cascaes, Presidente e Arlíndo Pollí, 1.0 více-Pre-,

sídente, e conforme disposição estatutária, assumiu a

Presídêncía, ,em data de 7 do corrente, o Engenheiro Dr,

otto H. Entres 2.0 Vice-Presidente.
. Florianópofis-;- 8 de dezembro-de, 1959

MANOEL B. FEIJó
1.0 Secretário

,__---�----�.'
I

J

I

I' ,6
\ 1"-'I

I

I
; /

CLU SE ' REG�E A TI VO

,JAN'EIRO�

'-

DE
ESTREI'TO \

( .

I !
I !

I I
, I

I
I

DIA, 19 - Soirêe de formatura dos Au­
xiliares de Escritório da Es­
cola Técnica de _ Comércio
"Senna Pereira".

DIA 27 - Vesperal dançante.

1
.
, "'-

/
i
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, . /

facul�ade '�e �iêDcias Econômicas �a� Universida�e �a �a�ia
--===--- �

" � -..--
�

urso -de Desenv -mento Econômico • Janeiro a Ibril,de 19&0
. ,,, ..� (candidatos de outros Estados"! temas. centrais e evitar dís- aulas teóricas de economia, aproveitado da, seguinte for- para o estudo da economia ca - 20 aulas.

- INSTRUçõES GERAIS é facultada a .ínscríção por' I' persão de esforços com- a dis- demografia e estatística; ma: durante o primeiro mês brasileira e regional e a rea- 7), Economia Internacional
A Faculdade de CiênciaS carta, acompanhada do res-

'I
cussãe de assuntos supér-: dois mêses durante os quais a atenção estará concentra- 1ização dos seminários. - 10 aulas.

Econômiacs da 'Uníversídade. pectivo "curriculum vitae", fluos à estrutura do curso. . serão lecionados diferentes da sôbre as técnicas, de al.lá-j' IX";:_ MATÉRIAS DO 8) Financiamento do De-
da Bahia, considerando o ficando a seleção a crítérío Sempre que possível, serão' matérias sôbre desenvolvi- lise macro. e microeconômica CURSO senvolvímento - '10 aulas.

�xíto dos' Cursos de Férias da Direção do' Curso. Os pe- realizados exercícios sôbre a , menta econômico; e um últí- do desenvolvimento; no ,se-lI) Teoria Econômíca .:_ 15 9) Política Fiscal - 5 au-

��nteriormente realizados sob didos de inscrição devem ser matéria em exposição. mo mês durante o qual serão gundo e terceiro mês, serão aulas. las,
dirigidos

'

para' o Curso de VIII' - COMPOSIÇãO DO realizados' seminários sôbre estudadas as técnicas 'de; 2) Estatística - 15 aulas. 10) Localização da Ativi-

Desenvolvimento' Econômico CURSO assuntos estudados durante o programação, economia in- i
. 3) Demografia - 5 aulas. dade Econômica - 10 aulas.

- Secretaria da .Faculdade O Curso estará dividido curso e sôbre problemas de ternacional, financiamento' 4) Contabilidade Nacional 11) Economia Brasileira _

de Ciências Econômicas - bàsicamente em três

perio-,
desenvolvimento. do desenvolvimento e loca-

'

- 15 aulas. 5 aulas.

Praça 13 de Maio, 6 � Sal- dos, a saber: um mês duran- O período central do cur- lização da atividade econõ- I
5) Projetos - 10 aulas. l�) Economia Regional __

vador - .Bahia.
.

te o qual serão ministradas so - três mêses - será mica; ficando -o quarto mês! 6) Programação Econômi- 5� aulas.
IV - SELEÇãO ,-..---""--------------------------

No momento da inscrição
Desenvolvimento Econômico. será entregue uma indicação

bibliográfica a cada candida­

to, contendo matéria teórica

julgada necessária para a

compreensão das aulas.

Ao fim do primeiro mês

será realizado um exame de

seleção, s6bre �s matérias

lecionadas até então, e con ..

sideradas necessárias para a

bôa compreensão das aulas

posteriores.
Ao término da exposição

de cada matéria será reali­

zado um exame sôbre os às­

suntos ventüados.
V - FREQV1!:NCIA, TES'rES

E _ TRABALHOS
Os alunos deverão assistir

a pelo menos noventa por
cento (90%) das aulas;semi­
nários e conferências, e par­
ticipar .

de todos os testes e

trabalhos levados a efeito,

durante o curso.

Todo. aluno que tiver a fre­

quência exigida e que de­

monstrar aproveítamento sa­

tisfatório, receberá um cer­

tificado de aprovação.
VI - CUSTEIO

O Curso não se responsabi­
lizará por qualquer despêsa
proveniente de

-

passagens e

hospedagem de' alunos de

outros Estados, colocando=se
entretanto, à disposição dos
candidatos para gestões jun­
to a instruções que, .porven­
tura, 'possam _ facilitá-las,
atravéz da concessão' de bôl-

v

o seu patrocínio, tais como

aqueles sôbre' Desenvolvi­
mento Econômico, e sôbre
Renda Nacional e Contabili-
dade Sócial, decidiu prosse­
guir no seu programa de

complementação de ensino,
realizando mais um Curso de

Será êle gratúito, e terá
início a 3 de janeiro de 1960
serido sua duração 'prevista
de quatro mêses. As aulas,

f
,\ .

semmarios e con erencias,
serão ministradas por prores­
sôres brasileiros, argentinos,
chilenos e americanos, em

português e castelhano, e

terão lugar nas instalações
da Faculdade, à Prnça 13 de

Maio, 6, em Salvador.
São seus objetivos príncí-

país: I
1. - Aperfeiçoar os conhe­

cimentos teóricos ãe univer­

sitários; e profissionais' cujas
atividades estejam relacio­

nadas com o desenvolvímen-
to econômico;
2. - contribuir para a

formação de pessoal técnico
especializado; �

3. - auxiliar a formação
de uma consciência dos ob­

jetivos e da mecamca do
.

processo do desenvolvimento,
dilucidando as característí-
cas dêsse processo e indican­
do as atitudes básicas ravo-
ráveis ao-seu incremento;

4. - permitir comparações
entre as experiências concre­

tas dos diversos países e das
diversas regiões do Brasil.
II - PARTICIPAÇãO. NO

.

CURSO
Poderão participar 'como

,alunos os diplomados em

Ciências Econômicas, Ciên­
cias Sociais, Direito, Enge­
nharia, Arquitetura e flgro­
nomia, estudantes das últi­
mas duas séries dêstes cur-

sas.

VII - SISTEMA DE AULAS
De' preferência, as maté­

rias serão apresentadas uma

sos e profissionais que, por a uma, dando-se.ventretan­
suas atividades conhecímen- to, séries de conferências ap
tos, estejam capacitados para longo de sua exposição.
frequentá-lo. As aulas ministradas por-

III - INSCRIÇõES cada proressôr serão artícu-
As inscrições deverão ser ladas, a fim de evitar repe­

feitas na Secretaria da Fa- tições demoradas em assun-
.

culdade, do q_i!116 de novem-l tos' paralelos, proporcionar
bro, das 8 às 12 horas. �os uma repetíçãç periódica dos

DECRETO N.o 56 � Igreja de S. Braz de Vargem Pe-
"

O prefeito.Municipal de Plo-. quena, Distrito de canasvlel�,\
rlanópolls, .no

'

uso de suas I Munlclplo de Flo:lanópolls.

atribuições e de conformlda.! Art. 2.0 - Esta Lei entrará em

de com o disposto no art. vigor na data da sua pUblicação,'
74 n.O 1, combinado com o

I
revogadas as disposições em con,

art. 127 da Lei n.o 22 de; 14 trárlo.

de novembro 'de 1947 e de
I

prefeitura Municipal de Flerla .

. ,

acordo com o art. 3.° da Lei nópolls, 1 de dezembro de 1959

n.O 3q1 A de 22 de dezembro OSVALDO MACHADO - �RE.
de 1958. FEITO MUNICIPAL

DECRETA: r publicada a presente L�I no De.

A:t. 1.° - Ficam abertos os pa tamento
'

de Administração no

c:édltos suplementares às dota. primeiro dia do 'mêS de dezembro

Ções abaixo discriminadas eorren, do ano de mil novecentos e ctn,

do a despesa 'por conta do prová· coenta e nove.

LEI N.o 421 _

de acordo com o disposto no

art 1416 Item III da Let n.

24� de 15.11.55,'
a .JOSÉ SALGAD,O DE OLI.

vel excesso de arrecadações do cor. RUBENS LANGE

DIRETOR D,O DEPARTAMEN·

TO DE ADMINISTRAÇÃO
EM EXEpCICIO

PORTARIA \

O prefeito Munlclpalde FIo.

.

rente ano.

0-94-2 cr$.50.000,00
9.94.1 , cr$ 60.000,00
Art. 2.0 - Este decreto entiJ:a_

rá em vigor na data de' sua publl.

cação, revogadas as disposições em

contrário.
prefeitura Municipal de Florta­

nópolls, 30 de novembro de 19.59
OSVALDO MACHADO -. PRE­

FEITO MUNICIPAL

De primeira ,mão!,

.I

-,....-----'--

s- Supçr ..Convair da Real!
Nenhum Super-Convair que a Real coloca �o' seu dispor
-

para. uma boa viagem -. é adquirido recondlçlo­

nado, de "seg_unda mão". Os aparelhos são novíssimos.

Modernos. Construídos sob encomenda para a Real. Mais
-

aperfeiçoados que os modelos 240, apresentqm as se-

guinte"!; vantagens: maior velocidade, maior autonomia
de vôo - redução de ruídos e vibrações - maior

estabilidade no ar devido ao seu porte - melhor

pressurização da cabine - ar refrigerado perfeito.

Compare os 'aviões

Convair Super 340 Super. 440
.

'.
240 Convair Convclr

-

Cia V 12 Nenhum Nenhum
-

,

Cia C lO 4* 4*

- Rea.
Nenhum 6*

10* + 4*p/
Aercvlcs chegar
.. Novos de fábrka!

Os demais são de 2. a mão

LM.M.31m

DEPARTA'MEHIO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

12 - Sábado (.tarde)
13 - Domingo

D ... i!l E M'B R O

Farmácia CATARINENSE

Fa:'máC1a CATARINENSE

Farmácia NOTURNA

Farmácia NOTURNA' -

Farmácia VITóRIA
-"

Farmácia MODERNA

Farmácia MODE;RNA RlJia 'João pinto

Antõjlio e Vitória
... _"'" ,

Rua Trajane

Rua Trajano

rlanópolls, no uso de suas -.';e»fl:1<>

atribUições, resolve: 19 - Sábado (tarde)
CONCEDER LICENÇA: 20 - Domlngo_

Rua Trajano

Rua Trajano

26 - Sexta feira (NATAL) Praça 15 de NovembrO-
I

26 - Sábado (tarde). p'ua João Pinto

VEIRA, auxiliar de lançador, pa; 27 - Domingo

Decl.ara de utll1dade Pública drão P do Quad:o Unlco do Mu- O serviço noturno será efetuado
,

,

a Ação Asslstenclâl e Educa- nícíplo de provlmentó efetivo, ruas Trajano; Felipe Schmidt e

com exercicio no Departamento O plantão diúrn-o compreendido

da Fazenda de 60 (sessenta) dias

cíonal de Vargem pequena.

O 'povo de Florianópolis a.
, ,

ttavés de seus representantes,
cl·ecreta e eu sanciono a .E-�.

pelas farmácias Noturna, see.

praça 15 de Novembro.
entre 12 e 12,30 horas será efetua do pela --farmácia Vitória. _

6 .:_ Domingo

1;'g ...". .!1emlngo

ESTREITO
, '

.

Farmácia do CANTO

�

Jila 24 de Maio

]Jtlll edro' Demoro

J:'ua pedro Demoro
Rua 2j de ]\falo

..

situadas às

M O' Y E , S E.M-.:GfRAL.. -
-

.

ROSS'MARK
VIStlE LOJA

Rua Deodoro r n.
O 15 lei. 3820

Ve'rld€'�r e
JeepWillys' - tipo 195.0 - montagem americana, mo­

tor' recentemente retificado.

.

r .Bern, como um balcão com
mércío eirr --g'êraí

.

de"ma terial"
.

compartimentos.
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8 Fl9rianõpol1s, Domíngo, 13 de Dezembro de 1959

Catarineoses e Paranaeoses estréiàm
I .

Na tarde de hoje, em Curitiba I ·0 prjmei.ro jôgo entre os velh os rivais - Aai,m'ados e conofiaat'es' os pupilos de Saul Oliveira
Fére-se, esta tarde, em vergadura deverão, é natural, ----------------------------- ---- ,---------------------------

Curitiba, a grande batalha superletar os locais das lutas
do ano. Local: o gigantesco de milhares de afeiçoados
estádio "Durival de Brito", qUE: por nada nêste mundo
pertencerite ao Ferroviário c d�ixa.rão de presenciá-los. E'
31\le.é o maior do Paraná. a velha rivalidade entre ru­

prot;gO�i&.tas: Santa Catari- tebolistas de Santa Catarina
:.na e' Paraná, representados e Paraná. Rivalidade sadia,
por tuas equipes seleeíona- porquanto "catarinas" e.

d "araucaríanos" têm sabido
na liça os 'ser leais na cancha, obser­

tradicionais adversários vando á risca os princípios
o sul do país, disputando sagrados do ··bem competir".
peleja válida pelo Oampeo- Quiz o sorteio do Campeo­
nato Brasileiro de Futebol nato,Brasileiro de Futebol,
de 1959. Hoje, lá em Ourrtíba que o jôgo iBicial seja em

e, domingo próximo, aqui. Curitiba, a Sorridente capital
'Dois jogos de tamanha en- do vizinho Estado. Lá se en-

VALÉRIO-EM "FALA O CRACK';!

Yencellrês�YezeS OS Paranaenses e
,e s PIe, r a m a �nil e r a "e s c r i t a"
Razão ds ser lido como "crack" - De São José par:� o Paula Bamos - Estréia em seleção - Sem derro­
tas contra o Paraná -..:Problema psicológico - Confiança na seleção - As críticas à sua atuação -
,I ICom a nossa torcida nos classííícaremos". (Reportagem de Rozendo Vasconcelos Lima)

que pelo rendimento que apresen , mos o que diremos de VaJéo!'!o _ é porque sempre procurei fazer o

ta, pois, quanto mais p,assam os para nós _ o c 'aCk predestinado I máximo em' defesa de meu Clube

anos, mais ele se apresenta como " receber daquele, quando des.

i
e de todas\as equipes em que dispu

um garoto na vltal!dade dos seus calçar em deflriltlvo as chuteiras teí acittando sempre as decisões
,

,

20 anos! poré;m não é Telxelrlnha a condíção de l!der da atual ge , ods diretores e dos treinadores a

quem será focal!zado em "Fála o fação futebolistlca de Santa Ca, que estive subordlnaldo!

contram, desde anteontem,
os ·nossos bravos playeres,
comandados pelo técnico
Saul Oliveira, tão conhecido
dos paranaenses, pois, como

extrema esquerda de diver­
sas seleções dêste Estado, Em todos os setores das attví., por certo negará, é "Telxelrhiha"

tantas e tão grandes dôres dades humanas surgem por

vezeSj
o "crack_eterno" de Santa' Ca-

, '

de cabeça deu nos seus áu- flgu.as que por se evidenciarem ta.rlna! Contudo, se Telxelrlnha

reos tempos 'aos defensores com tan� br!lho, tornam..se mes, repl'es;mta toda uma época, das

da jaqueta esmeraldina da mo expoentes máximos de uma mais destacadas talvez do nosso
,. t ,.

terra dos pinheirais. Saulzi- geração! Comprovado está que, futebOl, todos sabem que está no

nho é O timoDeiro de mão também no futebol tal se verltl. fim de carret-a mais pelo tempo,
,t '

(Cont. na �la. Página) ca] Um exemplo· que nlnguem de futebol que Já percorreu, do

�--------.--------------------------------�----�------------------------------ \
'.

A seleção cafari­
nense de f941

Na estatística de ontem sô­
com que

disputou o

Campeonato Brasileiro, saiu

incompleta a equipe _de 1941
que foi a seguinte: Francal-'
lacei; Pinheiro e Zéié_; Bóia,
Procópio e Beck; Chocolate,
Nizeta, Hélio, Dirceu e Calico.

crack". Ele aqui é íembrado co.,

mo um exemplo para 'éomprovar.

-_,-_--_

....
-

,�óSEMANA DA MARINHA

iRÀN'DE�TORNE'O TANANOARE'
DEZ'EMBR,O13 DE

.�I/- ·�tlti-._'·
Ij
-,

,
'.

....... '

-.'V..
·

v>' ....

CA.VÃO�\

/

'y

,,;'"
ti:'.
��

.,�

DA ILHA

DAS ViNHAS
.---.�

.. -.-
...

DE SÃO JOSÉ PARA A CON­

SAGRAÇÃO!
Sobre as diversas fases da sua

ta.ína! Não exageramos em nossa,

corisíderaçães .a respeito de Valé,

rio _ temos plena consciência

dl,te,! Temos visto alguns d05 carreíra Vaérlo declarou:' - Co,

matores melas do futebol braaííeí., meçeí � jogar futebol mais ou
,

co e '_ quem viu Dldl na seleção m�ncis: em 1947 ou .48, aluda

brasileira _ viu o máximo no ce. muito jovem" aos 16 ou 17\ anos
nário mundial _ podemos adtan. :com,:çel em São. José, equípes
tal' que., valéria" na POSiÇãO, é ,lla:zeanas, ;ransferi�do_me,' em
um dos astocs mais vibrantes e de 1950 para a equipe 'de aspirantes

maior categoria que já vimos atuar, dÓ paula ·Ramos, � daí e� outros
,

-

- ,
" , '

Este é Valéria do pau!'a Ramo.; clubes sendo- 'em 191'11' o:',Clui)e
e da atual Seleção cat�rlnense! Atlético' em .1952 no paula':·Ra,.

, ..

COMO 'SE CONSEGUE A PO. mos novamente, onde permaneço
SIÇÃO DE "CRACK" até hoje!

-

Tendo tornado conhecimento de � E., quanto aos títUlos, Va1é.
que registramos sobre a sua pes,

-

__ E�' 1950, quando extrei na

soa Valéria fez questão de agra, equipe aspí 'antes do paula Ramos
, .. . ,

dece- com considerações de muita tive, a felicidade de me sagrar,

::�:��;.;;;:;�:;;:,:;:;;; �f�;��;;��:;;:���f:�;��
tecidas t� to no do meu nome e, tOffi3.ram. parte Avaí e Figueirense

devo dizer que, se sou m8recedor, I ' (lO�lt, na 11a, página)

GRANDE TORNEIO TAMANDARÉ
I Realiza-�e hoje, na baía, res que tomarão parte, vín-
sul desta capital, o GRANDE dos espeeíarmente=do Rio de

I T O R N E,I O TAMANDARÉ Janeiro para os festejos da
com provas de vela, !emo, Semana da Marinha: Lúcia

natação e motonáutica. A Fernandes, Nélia Monteiro,
sensação da manhã é o Sonia Ribeiro, Heitor Tabor-
"SHOW" de esquí-aquátíco., d'a, .JoãO Soares de. Lima, Ro­
prova que nunca foi realiza- berto P: de Souza, Sergio Pi­

da em nossas águas.' Será riheiro Ribeiro e possível­
Uma verdadeira demonstra-, mente' com a participação
ção dêste elegante esporte do Comandante Luis M;ario

! aquático. Gol\l"êa Freysleben, sendo ês-
São os seguintés esquiado- te o idealizador dêste "show".

fi

- -." -- ------------------_,.------

- "O ESTADO ESPORTIVO" EM CURITIBA - Segui­
ram ontem para Curitiba, pelo RÁPIDO SUL BRASILEI­
RO, os nossos colegas de trabalho Amilton Séhmidt e Os­
mar Schlindwein, a fim de representar a nossa fôlha es-:

portiva no jôgo de hoje pelo campeonato brasileiro entre
paranaenses e catarinenses.

- 'Paula Ramos (misto) e Bocaiuva defrontaram-se
anteontem no estádio da Praia de 'Fóra, em homenagem à
Marinha. Um empate de doís tentos, o resultado.

_::_ Será na próxima quarta-feira, à noite, a decisão do
Torneio "Dr. Heitor Ferrari", entre Figueirense e Atlético.
Vencendo êste, e certame ficará empatado entre dois clu­

bes, devendo, desta forma, ser, efetuado novo encontro, em

data a ser designada.

- Consta nos meios futebolísticos locais que o arquei­
ro Djalma, do Figueir,eFÍse, ingressará no"Avaí.:

- Tem novo diretor esportivo a nossa colega' '·A Ga­
zeta";' Trata-se do confrade dr. Joã-o Luiz Neves, que vem

de retornar ás .atívídades jornalísticas. Uma grande con­

quista do jornal de Jairo Callado, não resta dúvidâ, por­
quanto João Luiz Neves é uma das penas mais fulgurantes,
da imprensa esporoíva barríga-verde. Nossos votos de fe":"'
licidades ao Neves.

r

- A Federação Aquática de Santa Catarina, reunida,
confirmou as datas de 17, 18' e 19 de janeírc para-a realí- �

zação das provas eliminatórias que índícarãc as guarni­
ções que irão representá-la nl!) Campeonato Bras,j.leiro ,de '

Remo, marcado para revereíro,
.'

"

-------------..,-,,_..-------�-;_ --+.'

Manhã Aquática' Des'lu'm,brante '.

Á PARTIR DAS li HORAS, VEREMOS, NA BAIA SUL,
QUASE SIMULTÂNEJ\MjENT�, ESPETÁCULOS QUE DES­
LUMBRARÃO OS ,.NOSSOS ,OLHOS,- PROMOVIDOS PELO
5.0 DISTRITO NAVA;L, EM'HOMEN.I\GEM; AO "DIA DO
MARINHEIRO�'. SERAO DISPu�rAS' DE REMO (BARCOS
'A OITO)., NATÀÇAO, ,VEJ,:..A, MOTÔN,fÇl:TTrG4\. E UMA DE-

• MONSTRAÇAQ DE SKI-AQUÁTlCO ,POR ElSQUIADORES
'bARroCAS,

.

MAN·DADOS VIR '. ESPECIALMENTE, PARA
.CORôAJiii ,E" BRILHO c" ,DESl::TSffi'PO A 'GR.A'N.:PE FEST

.

. .

:&rMAA:f "< .: <:,.>;':).: .•. "";' <:. ';'�.':': .

.'.
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&·CIA.
- \

"_

Tem o Irra�er de- ucmunieae a sua di.stinta clientela
t�r sido nomeada Revendedor' 'A'utolizado dos

.'

,
"

. �"

.� .,
..

._
,

. _._.-

'.._.,.�-_.
�

Agdrelhos .domesticos

tJ��
.. :ãl�\ ( \"

.. muito leve: apenas 'i.500

.. passa melhor pela
-,

aÇão do calor

.. contrôle automático' de caloria' <;

.. unidade CalrodR fundida na base

to cabo àutomático com descanso para o polegar
.. tebôrdo "po\lpa-botões"

\

.. 11 7 pés cúbicos totalmente aprovettâveís

.. p;ateleiras ajustáveis' em 12 posições

.. Resfriamento 15% mais rápido "

"'- Formato revolucionário e- elegantissimo
.. Garantida pela General Electri�

', .

..

"

l.

/

,

DIMENSÕES
oomonmento " . . . . . . . . . . . . .. 24 cm

Altura 23 cm

Profundidade 17 cril

-CÔRES /
,

M,arfiril - Marrom, _

FAIXAS DE ONDAS
2 faixas:
Ondas médias - 530 � 1620. Kc/s

Ondas crutas - 4,8 -,18 , Mcls
/ ���f�f

OUTRAS VANTAGENS E
NOVIDADES

, Som excepcional proporcionado por 2 alto-falantes
frontais. Um ruto-falante de 6", para grande ve­

/'
lume e reprodução de graves e médios. Outro de

4" para reprodução de tons agudos.

.. �'- _'.... '"

_._--- ,

,,\,- '- '." ,

,," _'.�v
_.A f" I

(
, '

-,

l

Entrega

'�

DIMENSÕES
'Comprimento : .'....... 25 em

Altura 17.5 em

Profundidade ............•
_ . . . . . . . . . . . . . . 8 em

-'--CÔRES
Frente Marfim, Gabinete Vermelho

, -Frente. Márfim,' Gabliieíe Pi'êto

Frente, Marf-il:p, Gabinete Turquêsa ,/

, ,L J

/

CONGELADOR
PRATELEIRAS INTERNAS
PRATELEIRAS DA PORTA
GAVETA DE CARNES
GAVETAS' PARA LEGUMES
E FRUTAS
CONTRÔLE DE, TEMPERATURA
TRINCO DA PORTA �

UNIDADE SELADA. G-E

,

'

Altura: 1,50 m

Largura: 0,75 m

Prbf�ndidade: 0;78 m

Pêso Bruto: 176 kgs.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

�e�t�:de:�Mj:l�r. Tr�.�c��J����;,��".��.,�.��'�:�,�,�,� ,.�r!�r.!�a�e
A Sociedade dos Sub_Tenentes te.Coronel' com apenas Cr- .... , bres cabos e soldados abaixo do (Pa'a "A NOTICIA" de' mento dos pulmões, no' Hospital em pequenas etapas.

e Sargentos da polícia MUitar
'

menos da�metade e, sala'rio mínimo." JoinviUe /11 "O ESTADO" Nereu Ramos em Florianópolis o Não sendo totalmente jejuno em

��� , ,

realizou na séde. da Sociedade dos iguat a do menor dos Diretores I Desde quando as praças .RECE. de Florianópolis) jovem Omar Tabalipa. E releio o maté,la avlatórla, pois fiz a mi.•

AtiradOres, na noite do último sá (que agora os há de vários pa., !3IAM t ês uniformes por ano, até p:imeiro ac tígo que escrevia, pou,

bado, animado baUe. drões); Capitães e Tenentes abato agora que recebe�, quando rece, São Bento do SUl, 4 de dezembro
I
co depois da minha chegada a esta

Não fôra o p.roPósito de noti xo de praças do, Exército; Sub. bem UM somente; desde aqueles de 1959 - O grande RUy, na sua

I
acolhedora terra, sôbre o aeropõr.,

cíar êsse sarau, e teria remetido Tenentes e Sargentos em gritante bdns tempos para esta queda ver., maravilhosa página - "O perdi. to de São Bento.

estas notas como COlaboração à inferioridade ante os colegas das ttcal da posiçãO econômica do mi. gueíro � o Tatú.açú", mclutda em I Faz um ano e bem me lembro

coluna CERRA-FILA que está co_Irmãs; os cabos e soldados, po , llciano supúnhamos que houvesse um dos discursos proferidos no

I
que dedtqueí ao assunto dois ar.

combatendo no setor da melhoria també�, e seria multo natural Senado da Republica há quaren., tígos um dêles
'

mais completo brel ao Ilustre Interlocutor 'a cír., sem dúvida a

, ,/, "
,

rcoo:�:::, t::avI:,Olí:�: f:u�::. Filial do City Bank ::�::::is:o e: alg�é�l :�::r:�:ua� ::a9:n:e :a:;:�sos, v:::�:·sede ::::: I :::: :lá��I�:I;;v�s!:r:e�;r�::n:: :�:�!�o�;ãt:m l�:::: ::0. i�:: ::mB::��n:�' :�eu: ::��s;a:�
preendído devéras pela disposição NOVA YORK, 11 (U.P.) _ �ão tal pesada e má era de se antigoS, um amigo dOS' \<elhos al; meu velho colega de Imprensa Tito sei se aludí à técnica. das estradas decorrer de 1959.

construtiva de uma classe que tem "The First National City Bank or supor due aqueles que' são por ela fa:'rábios" evocando uma frase de Carvalho. O outro para o semanã, da Alemanha, de ligações di:'et�s / Sem comunlca�ões rápidas, sem

SObejos motivos para, estar apática. New York" anunciou hoje haver
di etamente atingidos, esttvessem Horácio �o .recordar esta mcnna; rio local. E é êste que aparece nu., (AS ",reich.auto_banem") sôbre as facilidades de olltenção de dl_

Boas recordações dos nossos mi.
aberto uma fUlal na cidade, de

de ânimo abatido e assim índí , Ção das' homens de Idade" por êle ma das coleçõ!ls. quais havia lido esplêndidas repor.
Curitlpa Brasil. A comunicação ."

Hclanos, sço poucas. Uma das
em aprêço ressaltava o fato de ter ferentes ou revoltados, por isso foi chamados ''laudatores temporis Encontrei aquí ao c�gar, al, tagens do saudoso Llndolfo Collor

licianos, são poucas. Uma das, o Estado do pa,aná, do qual agradável surpresa a rasistê�cia actr". guris problemas em pa�ta cada e cuja construção não exclúe o�

'últimas data do reajustamento Guritiba é a capital, acusado "rá- dêsses rapazes que se revelaram qual com o seu defensar �IS de. I planos d� outras estradasc tronco

Udo _D�eke que restabeleceu velha pído desenvolvimento econômico b d 1 t d �. i Não vou revolver agora pa 'Is votado. InicIando minha cOlapora_' com as conexões dos terrenos vící,
_,

I
'L nega os u a ore�, pois que a n; , -'

pe

baze equiparando a remuneração devido à crescente produção de
da têm ânimo e disposição para tã" velhos embora a idade verti. 9ão p�:a o citado diário catar). nais; mesmo sem Intersecções.

do �ajor à do Diretor de Repar. ���':ale r. :��:ir:". s!r ��:taal:�� lutar pelo melhor congraçamento ginosa qU; atravessamos transror, nense da capital do Estado e tam, Concordou comigo o senador

tição. Daquela época, até os cho, pelo City Bank no Brasil. Há ape, 3 representação da sua classe e me em passado o que ocorreu há hem para o semanário da cidade Mas com f:anqueza nãó achei ainda sem SOlUÇão.
'I

.

". ,

cantes aumentos guedianos que nas uma semana abria êsse banco portanto, para o maior prestigl� menos \ de um ciclo anual. Revejo com _a orientação de discutir, de que houvesse entusiasmo para o

acabaram amarcando o Comandan. uma flllal em Belo Horizonte. dela. a coLeção de um semanário de Sãp preferência, matérias de interesse problema do aeropgrto em São
Conta agora a ínsntuíção novayor.,

t�, só o comandante, ao Juiz

de! quina com oitenta e três ramtrí, Nesta hora quando nossa ln. l Bento do Sul - "Tribuna de SãO 'local, recebia sugestões frequentes, Bento do Sul.

4.8 entrância, Cr$ 39.000,00, deí., Icaçoes no estrangeiro. dicional Milíc'ia atravessa situação,' Bento", lançado nesta Cidade, com de, homens preocupados com as O Orçamento que o ,Congresso

xando o põsto rogo abaixo, Tenen. econamíca "das mais precárias na
idealismo e sacrlf!clo, por um mô- �oluções de cada um dos proble., Nacional discute e vota com as

ótimo lote, situado a pou-
.nasmas a que se dedicaram, Quas'e recomendações de di:nlnulr o

cos metros do Canto, 'no Es­

todos industriais, pois aqui a mala. "deficit" que, se avol�ma de ano

r
treito, por prêço excelente.

ela pertence à industria. E se pa a ano e que nãO é coberto pelo
Tratar pelo telefone 28'32.

Octávio Mala falava' de abertura "outro" orçamento das llcitaçõef N-P-OO
da agência do Banco do Brasil, hambiais) dlflcUmente, comportEI
3.parecla Arthur pfützenreuter com uma discriminação em favor de

.'I o'-ganlzação do carpo de Bom.

beiras, seguindo_se Curt Budde.

IDeier com a construção do aero.

MARINHA MERCANTE: GREVE GERAL :":,:·:;::·.,u:,�:.:u',::,:� l�n�TE� �'. Q
A marinha Mercante será totalmente pa-I ::�.:h:'::':;::: :,:.��:d" :: U .' t IIIIolM

ralisada a partir da zero hora do próximo dia_-que se sabe, a i�iciativa é a pri.
.

(Cont. ela 3.a página)

. ' 'd' 21
-

. '"' .

t
' . I meira no gênero pois a Sociedade pOlS da moda ' de cabelos

22 se ate o la a com�ssao parI arIa nomea-
nunca antes cogitou (le atividades curtos adotada pelas mulhe-

da pelo presidente da República para estudar recreativas. parabens, pois, ao� l'eS, múlto diminuiu () risco

as reivindicações dos marítimos não concluir J.l;ua!s diretores que realizaram o de. �ontrabando de pequenos
- baile e assumiram tr.mbém as obJetos, principalmente de

seus trabalhos, segundo informaram, ontem, ,'esponsabilidades 'dO bar e- pro. pedras pre�iosas. Antiga-,

oficialmente, ao ministro do. Trabalho, os di- moveram leilões, com o Intú!to mente vinham escondidas

rigentes sinllicais'marítím(i)s.
,Iara ,patente e louvável de res_ �raasbl�Crh'a,�S'��.S' nos penteados e

?;uardarem os cofr�s, sociais. v

Durante 0 enc;ontr.o que tiveram com o

ministro Fernando Nóbregá, os líderes marí­
timos informaram, também, que a partir de

hoje todos os navios,' cujas tripulações não

tenham recebido as majorações salariais a que
têm direito pelos últimos acÔrdos firmados,
serão retidos nos portos até que' as -emprêsas
particulares e estatais 'cumpram os compro­
missos assumidos.

S. SURI
_

Pensamentos: "ü"passado
é como um tapete: Pode-se
andar em cima d'ele, como

tam.bém se pode escorregar
n'ê1e." (John Steinbeck.)
','Os homens em sua maio,.

tia se aborreceriam muito 8ft
não estivessem convencidos

I que_ estão se divertindo."
(Miclíel Saint-Pierre.)

COHFECClONA,S( OÚAlOUER npo
Df (HAVI

RUi:' frenclu. Túlenllno, n.· 10

_ . _
-'-1__

,,,���,.���",:r�_���t'��'!li�JJV.1;..�����;':'�.Âi'::J .. �

... ,,'

'� ---....,---------=

�j."��,(,..

\:om as tarifas
•

da aviação brasileirabaixasmois
"o_.

_.1,.. t",:'t�.. _;�"

DIÀRIAMENTE ::�

DIRETO A são PIULO · RIO
DIRETO I PÔRTO JÍLEGRE

.. excet",

.,"",

e veja a grande
compare as

vantagem dos

ano, modifico as Imhas de defesa

da Idéia conformado com a' fa.

tálldade 'da espera porque não
,

parece viável ainda em 1960.

NãO é dos mais ingentes o pro ,

blema do aeropô\·to. Depois de Ulll

nha primeira Viagem
I aérea, na

antiga NYRBA em 1929 (ou seja
, .

há trinta anos), continuando sem.

pre e, acompanhando', na Campa_
nna Nacional de Aviação, o movi.

menta aeronãuttco do país lemo

Mais simples e mais premente
exatamente yara os Industriais

que se batem/ pelo aeropôrto é

agência do Banco

nheiro, que s_ó o Banco do Brasil

Póde conceder, as nossas índus,

trías precisam dar p 'Iorfdade ao

Côrpo de Bombeiros um dos três
problemas que me 'foram 'propos ,

tos para o debate 'na Imprensa
,

quando aqui Cheguei e tambam
,

, ,

VENDE-SE

!lspecto· a

.

VENDE-SE'

ALUGA-SE
Dbra que ,é relevante, mas que não

Excelente apártamento, si-
$em sido considerada, sob �.Bt6, t' _ua4o em andar térreo, no

prlorIdàd6' centro da cidade (Edifíéio
Eduardo). Telefene 2832.

N-P-O

perdendo
9ôrto..

,

para outros empreendlmentÇls 'li.

5ados a municípios de'maior teôr"
eleitoral.

A idéia da construção do aero.

-VEN'DE sr·
. ", J .. ',

_ A p.raça,,' 6e!leral ; 6'6r1ci; 37
uma _casa -� em frente 'ao futu.
ro Instituto de- EducaCão_._

j)ôl'to encontrára cooperação vallo_

SI1 num homem de São Bento
, ,

pe:·tencente ao ExérCito, o major,
Osny vasconc.ellos, comandante do

Forte de São Francisco do Sul. En.

E ché'go. mesmo a temer o ·aeFO",

Pôrto, pelas deformações' qv,e' os'
contact?s dl,retos com outros grano

des centros poderiam trazer a es
quanto o Industrial Buddemeler

fazia, Viage�s sucessivas para levar
ta cidade paradlslaca.
Talvês:' pUdessemos aproveitar o

wante o empr.eendimento na es.
, terreno 'escolhido para uma esta_

fera política apalado pelo Frefei_
, Ção experhnental no setôr agríco.

to, que tambem se lIgára a êsse

setôr de atiVidades, o major Osny
movimentava a Base Aé.rea de

,

ótima casa na rua 24' de� Maih,
Tratar pel� telefone 2730," com'

la, esqUecendo.n�s dos avIões que i DANIEL.
'lamoS' encontrar em Joinvllle ou

Cúrltiba em viagens de automó_'
, • '

,--'-----...,- io
vel mais caras Q -demoradas do que

_
b percurso para o Rio ou São

O engenheiro Dieter Ivo pinnow
recebeu a Incombêncla de escoo paulo, ,Florianópolis ou Pôrto Ale.

'

Ih 1, l' .

• gre destinos naturaIs das excur. Ier o oca d·' acôrdo com a co_ .' !.

nlissa-o da F' A B d sões, motivadas' por negócios' ou
-.

• ., esempenhando
� -...... � :..:=====-

sua miSSãO, de modo que o 'ter

•.I S
••

E N
•••

H.O.O
•••

R
•••

E
••

S
•••

, :.,._I'eno está rese�vadO, dependendo
..

de prOvidências complementares
pa,ra a sra escrita de compra o

( O M E R ( I}A N , E S Ique não Impediu que se f1zes�e o 1- -' '...'.�: �
,!

1('levantamento das ,plantas com os
-' ,

,cálculos 'dos serviços de' terrapla.
' C O N' S'U L T E 1\'1

• •
nagem e obras cO:'relatas.: NOS S O sr -P R E,Ç'Ô s •.

or!:;:,:od�daes�:�:çapar:s�v:xe::1
:

I Qnpl�OI'OV, .J���AIRI�l licicio de 1959, pois uma obra de • 8 OUb D H I.J H R utal pórte não caberia nos limita.

dos r,ecu�SOB da Prefeitura, nem : '�jT��IN�'N�E �TOl I·'nesmo que o Estado a ajudasse e, I 1
ainda que se fizesse uma campo. •

."

•

'

ólção entre a Indust;la,locál am_ 'I V E N D E B A R' A ,T O l,f 1/.�arada no auxílio das Unhas de

aavegação aérea como se imagi. •
'

InAva.' P.apel de embrulho, Higiên'rc', t\l:naço, HD

I Cadernos Escolares, lápis, goma arábica

I
Neste

-

ceglmen de centralizaçãO
-

Soda 'Cáustica, Desinfetantes
econômica -�m que nos encontra_

Sardinhas Rubi e Coquéiro

I Salsichas

Leite em pó e condensado ,I,Maizena
I Sacos de papel

!
Mas não houve dotRções

orça_I
i

Sab<ml'tes e perfumarias :m�ntárlas p3.ra o an,o que termina
_

�u
-

•
e nno sei se lla,'erá 'para o exercÍ- fi

I
.' Cordas •

elo que vai' começar. pelo gelto •
,

..... Sabões Oa,friou a campanha. •- �n� ,

,

.

-I .
Cêra para assoalho

"

fVllto à coleção da "TrIbuna de

I
Chiclets, balas e chocolates

,'Sã9 B�nto" e ,releIo notas resumi_' ,
das de um discurso -que pronun.

Condimentos dlver:sos •
, J1ei, em nome do Prefeito de São I

lã de aço, Bombril, esponjas, Chapa- Pra,ta I
Bento do Sul e do diretório mu�.

Pedra para fogão e sap0rl(tceo Rádium :
: Lâminas p/barbearniicpal da U,D,N, (embora não •

pSi·tença ao partidO) dando as •

bôas vIndas �os próc�:es politicas :
que vieram aqui e� março agr'a_ :'
decer os sUfrágl0� Irec·ebldos �ara os

-.

mandatos' de que estão Investidos I
t
IItado estaâual Eduardo Santos

I
l-
I
i
•

Na pal�stra defendêra o sena. :
dor BornhRus�n ,a tese ,de que a t.

I ::O':::���:,:':,:�,:';, '::"::::, I, .....,,�.; A f�;�NENo' A fR A,
"

'I, ;;;:", J \��••:a·."••'e:•••••i•••••!4I\..
"

, -->:''_:-:;.�:"':f:':.. (�"-'
. -, , �-, - ..

- ( � .'-_. '��,:�\:,';

Curitiba, ,pa,ra os trabalhos auxl.

.Hares de,Oficialização do plano. CAFÉZlTO
AGORA COMt NOVA

EMBAL\GEM

mps eó mesmo o auxilio federal
, ,

quase maciço, poderia dar cô;po
à ,idéia da construçã() do aeropõr_
to

í
I

Palitos;, nacionais e portuguêse:;
Sal\ moido 30 kgs. e refinado 60 kgs.
Extrato de tOll1ates
Vermute e bebidas
Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN

Marmeladas e .goiabadas
Geléias

'

,

Gelatina e Pudim ''ROYAL''

Azeitonas LAREIRA e MOURARIA
Ameixas RED INDIAN � PAOLETrI

em três casas do parlamento na
,

União e no Estada, o senador

irlneu Bornhausen, o deputado
fede_'a.! Aroldo Carvalho' e o depu.

A MAIS SORTIDA CASA, NO
GÊNERO, DESTA C A P I T A L.

Lins.
Conservas dJversas
Toddy

Falei Sôbre o ,aeropôrto nêsse
discurso e o Industrial Bud<lemeler

Espirais Detefon: ex. c/2il- Cr$ �50.oa
ex. c/lOO .....:::_ Cr$ 1.350,00

AÇÚCAR "TIJUCAS": MOíDO 58 KGS. E CRISTAL

60 KGS. - TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ARRO!.
"MALBURG" - AçúCAR REFINADO �'TAMOYO "

'E ... CENTENAS DE OUTROS ,ARTIGOs.
,.

estava presente ao jantar em que
o fiz. Falei abrangendo aspectos
de contra' ofensiva porque havia
discutido horas antes o assunto

'\ ,

na recepção em Oxford, qu.e é o

vestíbulo da cldElde, com o mais

graduado dos visitantes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r. .-,

Armaz,em na �Qrdem do, dia:

ftef)er,ute- em todas as desses a�me"ida do IBC
A 't I b tece.: de oi A I

concretizado. Desta forma são bancálio noteleíro de postos dê para a inauguração ,oficial do, Wilson Guerreiro, o Armazem

capl a ii a's .ece, agora, to o o interior -- p ausos I jnílmeros os lucros que serã� au",' gaSOlina: de bare;, restaurantes, Ar�azem do Caís de Rita Maria, abriu uma luta nova, visalidO,

áo EscrifóJio Estadua I do tnsfitu10\__ Espera �se a vinda I' :::::,s :::':c:::;��t�eva:d;�:: e: I :::::vee��e:t:UdO S:�:fi::re� in:�: ::cr:o:tarE::::Óri: ::::::ç� :: ::icad: e;::::�:::;::�,
o

c:�:::::
que justamente na época natali_1 decístva e importante tomada de presidente daquela autarquia ea-

do Presidente Costa Uma para a inauguração efidal I :;;�::U:�o:::c�altã:o:s�a:�n:o:: I

::���s� para o aumento de nossas fe��,;. s:m�er;;e: dt:e�O:�: �:;�e ;::::0:; �:�::::, �h::� �:to:�
Como já foi amplamente divul.� 'l'ada do vapor ANNA ao, nosso leva à afirmação de que é co� in. torrefadores para a aquisição de de funcionários, contando agora critólio Estadual do Instituto

gadO pela imprensa falada e esert, Põrto, em meio a geral contenta. tenso júbilo que todos vêm a ins•. café o que por outro lado re, ESPERADO O em suas dependências com a ga, Brasileiro do Café.

ta, o Escritório Estadual do Ins. mente desde os funcionários do ta!ação do Armazem velho sonho 'pres:ntará 'grallIde movímento PRESIDENTE la do Agrônomo, Chefiada pelo dr.

tituto Brasileiro do café, após EscritÓrio Estadual do' IBC, ao
'

..,.. _

ter desenv.olvido intensos esforço� seu Chefe, sr. Antonio. Pll5choal

V l'
·

IIF 1junto à administração central, pa. APóstolO, aos estivadores, que viam a erlO em
-

a ara o que contou com a máxima o velho Pôrto voltae a funcionar,
bõa vontade, eonseguíu afinal, até os que se interessam viva. M TLETA OMITIU SE DE(Cont. da 8a. página) Disputei uma única pa.:·tlda que g.ando.nos campeões Invictos. Em

I
Conside!'a Va.lérlo para nós ca, ÇO O A

,
-

localizar em Florianópolis um Ar. mente pelo progresso da capital I 'ÇOES DE ORDEM, Em 1954 antes pois fui více.cam., foi lá no Espírito Santo e desta 1957 disputei em São paúlo <re., tarlnenses ...:_ mormente para os CONSIDER_-\
, -I' ,

"de Santa Catarina. peão da cidade e agora no cor. partida perdemos pela escore d'3' ,.>resentanto o comércio catarínen, jogado es que nos representam - TECNICA
". ,

rente ano sagret.me campeão de 3 a 2!

Zona Leste.

mazem para a venda, a todos, os

torrefadores do Estado do produ.
,

to, o que, até há pouco tempo,
era reíto pelo Estado dO, paraná�
Tal situação carreava para o vizi.

,

nhc Estado apreciáveis rendas, e

era uma justa reivindicação cata.

rinense o que, agora, já é uma

realidade.

A medida em que as sacas iam
se ce.teme em que tomaram par.

,

JOGOU TRES VEZES CONTRA te também os paranaenses Jo-

PARANAENSES E OS VENCEU samos contra ele� vencemos e

.TODAS! tam1:lém nos sag.ramor campeões.

O reporter, muda d� assunto,
dizendo ao cracp : - O asunto em

sendo empilhadas sob a super.
,

visão de um técnico do IHC aqui
chamado especialmente para a sua

SELEÇÃO 'CON·

fio? pergunta o reporter]

ESTREIA NA
moderna orientação, os setores co.

merciais de Florianópolis se mo.
Agora neste ano, jogando em Cu.

rltlba contra os paranaenses pela
, ,

sé��Ção UniverSitária, tive a fe­

tícídade de vence_los, po: 3 a 1,
sagrando.me campeão uníversítã.

tio sur..nrasnetro de futebol'!
:_ E acredita'que possa persís;

dr na "escrita" ou seja contt,
, ,

nua" vencendo aos, paranaenses?
- Se to: chamado a defender

TRA O ESPIRITO SANTO!

que no ane deTemos ciência
vímentavam ante a perspectiva de -i954

,
po: ocasião do Campeona. 'pauta em Florianópolis, em San-

to Brasileiro, Santa Catarina se ta Catarina, no StH do país, é o

fez representar com uma equipe b aslleíro de futebol. Você está

um novo e promissor futuro.

con,sumindo mais de 20 mil sa, REPERCUSSÃO

cas de =. mensalmente, as tor., Banqueiros, come:ciantes, e to , à base do Carlos Renaux' da ct, na Iminência de, mais *a vez,
refações da terra barriga.verde ado dos aqueles que lidam nêstes imo dade de Brusque. No entanto defender as cores de Santa Cata­

quiriam o produto em Curitiba, portantes campos de renda rece, nela figurava Valér'!o e ainda � rrna pois Integra a seleção e cre,
" "

dand.� ao comércio daquela eapí., beram a notícia com indiz�(.is de. atual técnico da seleção cata 1_ mos mesmo que o fará como treu;

tal lucros consideráveis, cuia re, monstraeães de entusiasmo sendo nense, _Saul Oliveira. É o proprto lar, po:ém já defendeu o Estado, , -

percussão se fazia sentir em todos unânimes os aplausos à vitória us., Valéria quem )lOS Informa sopre em combates contra o paraná? o nome de Santa Catarina -- o

os seus seiores comerciais" contrí, sinalada pelo sr, Antonio paschoal a sua estréia em 1954, na. defesa - Já defendi em tres campeo; que teret multa satisfação, ra;

buindo inestimavelmente para o ApóstoLo que, após mu�ta luta, e das cores de Santa Catarina, natos, A primeira vez, foi quando zendo tudo para ,rp.pvesentá·le.
desenv�lvlmento cada v;z mai.�r 't

. •

C I d
�

_

, ,
mUI as viagens 'a apita a Ile. - Realmente, em 1954 eu fui servi ao Exercito, em 1951 e dls- bem - esp3ro levar de vencida,

do seu já desenvolvido comércio. ' pública, viu coroado de, êxito 09 chamado a intervir no scratch ; putel pelo 14.0 B. C" lá em Curl. mais uma vez
-

áqueles valorosos

O PRIMEIRO seus constantes esfor�os, / catarlnense que era rep�sentado tlba, um campeonato IIÍUltar, sa_ a.c\vel"sários.'
DESEMBÀRQUE Em contato com os n·�ssos ho. pela equlp-9 do Ca.rlos Aenaux. Fo-

•

grando_nos campeões, eu e meus NóS E O "PROBLEMA PSI-

Nunca será demais focalizar a mens de negócio,.. a reportagem mos, eu. e Saulzinho daqui da Ca-
I
companheiros venceRdo algumas COLó-GICO" CONTRA / PARA-'

emoção proporcionada Mm a ehe. pôde colher farto material, que a' pltal e ainda o atleta Braullo.j batalhas, em�atando outras e sa. NAENSES

\

favorit'os ••••

-

... ou passeando com uma camisa EPSOM,
estará sempre na moda. A sua presença

EPSOH
"

voce

será ·notada. O colarinho impecável,
o corte anatômico e' o esmerado acabamento,
<Yarantido por uma experiência de 25 anos,
!;>

•

d"lfazem' de EPSOM a camlsa qlO e o.

Uma linha de artigos finos para -homens
CAMISAS . PijAMAS . CUECAS StiORTS

"""AJ:.�Y'" :t•••• ilO<

)' 'JI.\.'t #.
(

,�.....

,.- '. :-\f:,\.�-:-�.: nJ.�_�.
..... ....

" .

11

-:

C -kJ"O, rac fi

__ f

mesmo poderá render

jogO de domingo!

multo no

ná um problema de ordem pslcoló_ Continua o repo:te: - Valéria,
g·lca no relacíonado aos combates

com o paraná? Isto porque mui.

tos dizem: "Nós não passaremos

pelos paranaenses; já é normal

Isto"; Que acha?
- Em mim, pelo menos, não

se passa esse efeito psicológico

voc� também já m1litou o rute,

boi como técnico tendo levadó a
,

equipe juvenU do paula RamOól a

um bí.campeonato. porisso, 'gos_

taríamos da sua impressão, de

ordem técnica relacionada com a

seleção. Você considera que haja

Não posso responder pelos meus algum ponto frágU; alguma peça

companheiros mas acredito que to. que precisa ainda ser melhor tra,

40s aqueles que rorem chamados balhada para que tenhamos um

rendimento normal ante os nossos

J.dversários?
_ Eu me recuso - amigo re_

.lo-ter - a responder esta per.

gurita poís sou um atleta e como

tal devo, obedecer as ordens que

a intervir e mesmo levando em

conta que Santa Catarina uma
,

úniCa vez passou pelo paraná -

todos os chamados a representar
o nosso Estado - acho que

- tudo

farão para quebrar este "tabú"!

CON�'IANÇA NA

Arrisca então o

,

SELEÇÃO! forem Impostas, pelo treinadOr e,
répo_'ter uma quanto ao fato de ter sido treina.

perg�nta sobre a seleção: - A­

credita na nossa seleção?

,

dor devo frlzar que a equipe e 'a
,

de juvenis onde o tratamento era

outro, não havendo tanta respon­
,

com é do conhecimento de todos sabllidade como em uma aereção.

- A seleção catarlnense está

os desportistas - fo:mada por Mas acho qúe Saul Oliveira nosso
,

' .

treinador é dotado de multas co-
, '

n�eCIIl!entos, p:lhclpalment€ no'

setc� do futebol e tudo f�J. parp,

formar uma equipe. Até aqUi, acho
que já esteja bem formada fi!

bons valores do nosso futebol e

I acredito mesmo que fará uma

boa figura lá no paraná, apesa.r
das orítlcas que vem sof"endo po:'

parte de certos _ desportistas da

Capital.

GANHE
DINHEIRO

"AQUI CREIO QUE �NSE·
GUIREMOS A CLASSIF"CAÇÃO

O repa ter sente que o crack se

NA HORA - SEM PRATICA

Imost!!I.
can�ado com as Inúmeras

I -- SEM CAPITAL perg,untas e, para flnll:l1zar, adi_

Alta ÇOnE,ssão _ anta:

Mostru4J;io Grátis ,- Uma vitória no pa.raná se.,

.A tradlcíorfàl finna TECIDOS r1á .-rí 'soluÇãà,. m.aS;' "liiésmo der-o.

L A S C O _ São Paulo I. ta.dOS, você acr�c:l�,�. q�e possamos

precisa de Agentes para todo reCUPê!'ll.t o terr.eno )?erdldo, aqui
, O Brasil 'i em -F!OrlanÓ,1olIS' �

e- �eno�:� por

CASIMIRAS - LINHOS

I
duss v��eS' aos

'

parana�nses?
BLUSõES - CAPAS _, - Eu não quero ãlhâa pensar

CAMISAS em de:'rota lá no paraná atas Ee
,

pelo Reembôlso Postal e no Isto acontecer creio mesmo que

Balcão I aqui na CaPI;al, com o calor da

Solicite Mostruário Grátis nossa torcida, a seleção cata 'i_

por carta à Tecidos Lasco
I
nans, vencerá os paranaenses!

Rua Silva Pinto, 3l1. S. Paulo
I

·(contlnua)

Catarinenses e ...
-

(Cont. da 8a. página) . mar cr time foram convoca-
firme em quem os catarinen- dos os seguJntes jÇlgadores:
ses confiam nas- lutas que GOLEIROS: William (Atlé­
têm por objetivo reabilÍtar tico), Osíres' (Caramurú) e

Santa Qatarina dos muitos' Paufistít rlFêrrQviãilo).
revezes que sofreu diante das 'ZÃSúÊ1RÓS:__ Lindomar
valentes seleções do pàraná. (Atléticó)', �Lar� (Guarani,
Venceremos hoje-? Fernandó (Ferroviário), e

Difícil, sim! Impossível, Carazzái (CoilÍliba> �
:.

- �..... ..
p • - •

não!
MÉDIOS - Dlmas e Ta­

tau (GuarafiÚ, Melado (Lon­
drina:>,' ·Alceu (Ferroviário),
Altemir !t Tocafurido (Atlé·
tico), ,Calé�(Rio Branco), :Se­
qulnha' (Coritiba).
ATAéANTES ..__ Araraqua·

ra e X�vier (Gu'arani), Odair
(Rio 'jBranCo) ;' ,G.auçhinho
(Nacional de Rolandia) ,

Alex, Zéca e Roberto (Operá­
rio), Miltinho, Od:a e �onald
(Coritiba) e Torres (Ferrro­
viário) .

/

Os paranaenses estão com

tudo: campo, clima e '''tor-,
cida". Nós, para v,encê·los,
teremos que empregar tudo,

"
contando, é claro, com' a bra­

,

vura indônita de seus joga­
dores que estão em forma e

com pÚm_a ce.rteza de que sa_/
be�ão honrar a terra qui
,J:tt�s serviu de bêrço.
,"�or.tanto, para a vitória,
.têQt�rin-aS" I

A�p.RmtAvEL SELEÇAO
CATARINENSE

O "'team." catarinens� pro­
vàvelmente alinhará assim:
Gaynete (N�lson); Picolé,
Ivo e Gunga; Brandão ,(Zil­
ton) e Nelinho; Galego, Tei.
xeirinha, Idésio, Valério
JSombr_a) e Almerindo.

OS ,PARANAENSES
Não sabemos como forma­

rá a seleção do Paraná. O
qUe se,sabe é que para for-
��,�:- ---------_.----------------------------

O ARBITRO
, Designado pe1a,'C.B.D. fun­
donará como árbito da par­
tida o Sr. Fortunato Tonélli,
gaúcho.

'oI. 'TELHAS. TIJOLOS :'(
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAH 8AOARÓ • fONE l801

ANTIGO OEPÓSITO DAMIANI

CURSO GRATUITOyDE TAQUIGRAFIA
Por Corres-p'ondência

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Partido Social Democrático em plena fórma, arregi­
mentado, conscío de seus' deveres cívicos, apresta-se para
a grande pugn�_ eleitoral que se aproxima.

. ,

A sua rrente, à: estrada llmpa .
'Como .sempre foi a de

sua escolha, sem bifurcações perígosàs -e em linha réta
para' a vitória.'

'1 '\,...
Candidato do Partídc para a suprema. investidura --ela

N!l_ção, o nome do--Marechal Lott empolgou o Brasil, pa­
recendo corresponder � todos os melhores anceíos 'do po­
vo, que deseja a .continuação de um governo nos moldes
do grande J,K. cuja comprovada honestidade e amor ao

país, o colocou na mais alta estima .e respeito de todos os

brasileiros.
. '

-

O homem 'que acordou o "gigante adormecido" e fez
.com que ele deixasse o "berço explêndído", para uma vi­
dade trabalho e atividades sem contas.

Quanto ao que partdcularmente nos diz respeito, tam­
bem o RS,D. não poderia'ser mais feH.�" levando para sua

bandeira-em nosso Estado, o nome de Celso Ramos, exem­
pÍo de honestidade e de trabalho allado aõ=óonhectmento
de nossos problemas e maís, sabendo como resolve-los

para .a felicidade e paz de toda a família catarinense.
Homem de luta, dono de um' espirita réto, justiceiro

e equ1librado, o candidato do P.S.D., que, equivale afir­

mar _:_ '0 candidato, do povo, vem para a campanha anima­
'do dos mais sinceros desejos de bem e sabiamente satis­
fazer honestos anseios de toda' a gleba catarinense.

No . governo do Estado, certamente revelará seus pen­
dores de homem capaz de dar solução aos problemas que
nos afligem, pondo a justiça onde se encontra indevi­

damênte a injustiça, o certo 'onde prol�fera o erro, a paz.
e a tranquilidaq,e onde --reinam as ambIções politicas 'inte­
resseiJ;as e desordenadas, que são a fotografia do gover­

.... rio, herança de outro ainda pior, que foi o governo das

promessas .irrealisáveis, com
c

toda a pequenez 'de vingan.,
çaslnhas sem: conta, desde que bem al?adhnhados ·fícasse,""-11!Do .. Sr. Jaime de Arruda' bido diJigir-se, com ordem e A COMISSAO
o filliotismo udenista.Ramos; .

-, sobriedade., núma campa- Jair__$tm:ão da Silva" , . .

A Associação 'Cult).lral de·' nha t:eiviÍldi�lttófia" �êJ_a Maria/da Glória Oliveira' ,Assim' com Lotf a governar a' Republica e Celso no

Professôres, , entidade de, conquista de uma poslçao Nilson Pàulo, governo do .Estado ;0 Partido Social Democrático�ai pela
,t:lasse, responsá;vel pelo ):IlO-' ménos injusta. E como tam- Osva'ldo ,Ferreira de- Melo'

I"'-t d'�l" d' '<}' .

h d 1t'
.

vimento
'

reivindicatório dos béni não duvidamos da in': Aldo João Nunes
es ra a Impa �e seus} ealS a camm o e uma v on�.

Florianópolis, Domingo 13 de D,e;1:embror de 1959 ,professô-res estaduais, vem, 'teligência ,da il'ustre jQrna- Maria 'Glória Mattos
�

que 'está muito perto . ..;, I

C·'ENTEINA"RIO 'D'E' ZAM'E�HO'RF ' \lf�rJ���o:ei��:O,����:���: �IS�����Y���.��J��af��: 'Com"1'1115'-5'a'"o M"U-IJIC·· I·p/al p-a'--..ra.

'

t
. da por AssembleIa· Geral, formado. Aconselhamo-lo,

_

.

--

protestar �veementemente -então, 'que procure lnteirar-
15 de dezembro de 1959, é' meses se aprenda ler escre- contra, os têrmos de sua crô- se da campanha; leia os

a data do primeiro Centená- ver' e falar aquela·l'língua nicá publicada ontem na absurdos projetos 'dI:' lei, em
.- - .

'"1
ii'·"'-

E
.

tIJri_9-do nascimento do dou- internacional.
-

,'''A Gazeta". V.Sa" pelo que sua. forma original; estude o

assuo 05\;';; I''ecu' IVOS'tor Lazar-o Zamenhorf, cria- Ás pessôas que enviarem depreendemos, está insi.stin- hossô �emorial à Assem..
' �'. ?,!, � \ '

�or do Esperanto, a língua os sêlos postai-s para respos-
! do em escrever· sôbre assun- bléia Legislativa;· medite sô- ,�� .

ln�-ernacional que já con- tas será remetido 'gratuita-' to qUe desconhece.· E por 1s- bre as emendas que pleitea-
I

q'tllstou, interessados ,em to- mente' 'um folheto como li- so insulta. a dignidade, de mos; sai);la do que pensam. os O U,OVO O'rga-.o' 'da Adml·nl·slr·a"·ção..
' Os'vaido �J,'"ch!ildodos pa�ses do mundo. '

ção ilustrativa. milhares de prof,essôres; geÍl- professôres do intedor (te-' n .[ IVIG iii
Nesta dat� �asceu,. n� ci- Toda ,as' correspondencias te responsável '�que ,- ,sabe mos ce�te.nas de teleg�amas" .< o povo que tem reivindicações �lli Estudante; Ivo Gandolfi, o àesempenho' da função de mem.

dade de, - Blellstok, Po�onia, >'devem ser diJ::igidas ao Pl<of.. onde ,telll . o nanz, �g1falJao com mllhar�s_ d� assmatu- just;s a f�:'mlilar deve �er o prln_ FuncÍoná!l'io Púb�lco para ccim_ bro da C�mlssão não será reIílune.
um menmo

.
que recebeu \ o Carlos Geiser, Movimento de. eser�ve que. um d�tE:rm�nad ras) ,e depOls 7ntao �screva. clpal !nter�ssado no êxito de uma porem a com�são l'ilinlcÍpal para tado.

nome de LUlZ Lazaro Zame- Esperanto, Estreito, Ji'lorÚt- partIdo terIa tomad�,.' .c()nt� E se "V. Sa. aSSIm o fIzer, te- administração. Assuntos ExecuUv·es- cFiada pelo prefeitura Municipal de lTlorla-
nhO!f.. _ nópolis.'

'

d� sua campanha; Ora, Sr. mOs a esperança de que sua- Cool>erar honestamente é ohri. Decr.eto n.o 53 de 'IÍ12/59: nópolls, 11 de dezembro de 1959.
Blellspok era uma cidade .

-

jornalista, .

não damos a anti))ática atitude de agora gação qu� se contra! nas Democra- Art. 2.0 __ por ser considerado -Osvaldo Machado
de div�rsas e d!!erentes J)o- V.Sa .. nem a ninguém, o di- transntudará em solidarieda-· I ·tl

.

I
.

cons serviço .rel�vante pM'a o Município p,ref�ito l\iunicipal
vos e lmguas. .

' reito de duvidar de

autO-I
de a classe prOfundamente

c as; Cri car com sençao, .

.

Os po.vos não se enten- . DfrA�A,'RECI'DOS SÚ,·ficiência. de, ma-gistério
, cansacj.a de ser' esquecida' tl'utlvamente; aplaUdir, quando o

,rr SEM AMA M A..,'·R I N. H A. tr,dlam, VIstO qUe cada um' fa'-
J r:

barriga-verde que tem sa- . Cordialmente .

aplauS,Q se torna estimulo aos ado D Alava outra língua. . LONDRES 12 (U. P.)
, - ministradores é comeslnho prln..

_

. Tal confusão
-

de/línguas Cinco navios ainda estão d�- ."
.•.

'

". .

t
'

fI·
,

I·
cíplo de justiça. PROG'RAMA PARA HOJE

causava malquprência ini- \saparec�dos em consequên- 'ecnltO e .Inven, or' 'em ',,!I!UlOpo IS Com menos d� um mês :de geB.
.

-I:l_!izade, discordla ,e sep-ara- cia das maioreS tempestaqes .', r .' lU li .

'tão .0 prefeito Osvaldo MachadQ 08.00 hs .
..:.,_ Hasteamento da Bandeira, na sede do "Ve-.

; çao. marítimas que já assolaram. ,Guvlni-IlÍ1pasa, . es." \' nU"'e uu

-�
a fteios de veícUlos automotores. t�vê, ent:'e outras. iniciativas .que

I'
leiros da Ilha", com banda de música do 140

Zamenhorf já em sua ida- O· litoral europeu, em quase
nOWI �ispositivo. ,que ....ptõl,!l�te Seu inventor, d�. Angeló ,recchi, valem peJo testemunho não só, do

.

Bãtalhão de Caçadores.de infantil, procurava estu- um quarto de século. Um. maior segurança"no que cO,llcernlt encontra_se hospedad,o no Que. seu respeito à opinião PÚQl\C'1.;
dar sriar uma língua que dos maiores cargueiros de rê�cia palace' Hotel onde se de. como do empenho de govel'par 08.15 hs. � NA'rAÇAO:
servisse para harmonizar os Hong 'Kong, o "Shun Wing", � .'

mOJ:ará alguns dias; fallendo' de. ,,,uscultando as classes Tepresent�
,

Prova "MARCíLIO' DIAS"
diferentes povos. Cumpriram estava c,?m três dias �e atra- Fa'lara' HOJ'·e O' ,�monstrallões. tlvas da popUlação. \

.,'
.

'Homenagem: Destacamento da Base' Aérea.
se nêle as professias dos pro- SQ na VIagem de· LIverpool '

,
. Ao que 'apurou a, Reportagem; ·Evldencia essa ilisposlção de es_

Medalhás: 1 -"Medalha para o 10 colocado e
fetas, Isaias 57, 19: Sõfônias' 'para 'Bre�enhaven� na AI�- j .

'

.' ',. a EIílprêsa de Transportes Coleti. pR'lto o ato que criou d-Càmls.
'._ 1 _, Medalha' para' o 20 colocado.3 9 e outros anha OCIdental o carguel AI R demaker vos Flórianópolis SIA. 'está viva. õão Mur:_lcipal para Assuntos Exe

,

O Esperanto já penetrou �, de 6:987 tonel�das, parti: I mil a' mente interessada na' 'introdução cutivos, com Dem'eto do sr. '6s. 09.30 hs. - 'REMO (PAREO a '8) :

t d P'
'

1
'

d' 3 d do novo' dis'posiÚvo nos' seuS' ,cal'. ld M h d di'em o os alses do mundo. ra de Liverpoo , no la o va o ac a o vem e sanc anal Prova "MARJZ E BARROS"
Estuda-se' em geral -Espe- corrente e' desde então náG ros, é o SegUintr Homenagem'. Prefeito Municipalranto po _·t·

-

dI' 'c A fUlição precípuã do nov·o dis_'r mUl as razoes, man ou qua quer comum! a- Medalh'as'.�9 _ Me'dalhas paI'a o 10 colocado e,sendo umas por ser uma lín- çã,o. positivo de segurança e isolar de -·D E o- R E T O

gua fácil de se aprender _

imediato qualquer_ parte da secção O prefeito Municipal de FIo. 9 _ Medalhas para o 2° colocado.
podendo-se em dois ou três de' freios que vasando pói 'Iluais. rianópo!is. no uso de suas. 09.45 hs. ;;..:_ MOTONAUTICA:
meses, aprender ler, escre- PI�no Para quer .motivos' Coomo o' estouro de 'atl'lbulçõ,es
ver e falar. U borrachinha flexível da roda ou R É S O L V E:' P.rova "GREENHALG"
Po 1,' i f' ainda os pequeno a ame' -.' d' -. t o FI Homenagem: Guarnit.>ão Militar'r ser a lngua ma s a- I

s' v s n.os e
. ",r. 1. - cam' nomeados os '"

cil e prática e usada no co- Eml·grac'.'a-o óleo, 'põe o .veículo_na iminência Srs. Dr, A'rthur Per�lra"Ollvelra Medalhas:' 1 -IMedalha para o l'!Í, colocado e

mércio ou outra correspon- de um desastre. O simples fato de Médico; Dr. Eugêp.lo Trompowsk; 1 _ Medalha para o 20 colocado.

dêncial. internacional; por TAIPEL, 12 (.U. P.) _ FO'-; vir melhorar as oondições d'e slL Taulo.ls Filho" .,Maglstrado; Dr,. Ro. . .

HA")" 10.00 hs. � SHARPIE (TAÇA "SEMANA DA _MARIN :
ser a lngua da paz e profe- anunciado que está em es- gurança, mormente em se tratando be1'to Lacerda, Advogado; Die.
tizada. E uma língua que se 'tudos nô Ministério do In- de veículos encarregados do trans_' tl'lch von wangenhellJl, Industrial; 10,05 hs. - LIGHTING': ,

lê como se escr·eve. Por terior um plano para a emi- porte de passageiros o nov.o aparê· li'e�nando àe' Albuquerque Souto Prova "BARRoSOt,
�xemplo: Em la vazo estas -

d 60 '1 h' "é d lho que é muito simples tem já Malar Jornallstá; Numa c'ardoso H'
. .

A bl" L
.

lativa
bela.... floro _ no' vaso está graçao e . mI c mes s e gar�ntidoo ., seu lugar. Ê isso se _lV[�torista;' Cap: Andr�ll'íÍo'Natlvl� ·omenagem: ssem e1a eglS .

Uma bela flôr. La Jolio de Ia �f::O°��i �:��e�;:ta:�l.M2 depreende do interêsse demonstra. dade da Costa', MllIta�;_ Manoel
Medalhas: 3 - Medalhas para o 10 colocado e

libro estas blanka sed la fo- nistério na segunda-feir.a do por "chauftere's" de ônibus Galdlno Vlel�a; Come1"clante; Dr, ",
3 � M_edalhas para;o 2° colocado.

lio de la 'arbo. estas verda -

passada ,por um grupo de ,automóveis o caminhões Dentr� HaI'oldo pedern I E h I 11.00 hs" ___; SKI AQUATICO:
a folha do livro é branca Ol.tO com'ercl'ante�, que l'n- de poucos dias havera" uma -de_

.

. eras, ng.en �e 1'0;
Dona Florisb.ela C�mpos, Dona

... PrOVa "Governador Hériberto Hülse"

Vmald's aL fÔlklíà dda álrvore é clufram dois ex-governadores moniitração em praça pública do de Casa; Orlando Osório Fa:'ia, Homenagem: Governador do Estadoer e. a a vo e a rivero de pÍ'o-vincias--- no ,conti:r�_ente .novo, melhpramento introduzido OilEirário; _
Aníbal ·.N·un�s Pir.es,estas dolcha sed la akvo de chinês." O Ministério disse no setor automobilístico. ,professor; José- Matusalem Co. Prêmio: OfereCimento de Taça.

'. ���a��o r;�t�s J���z�ãs a que consultaría outras agên-

N" p-----' t, aág��n�fd��SeO:a�����s diS: ���}set��v�:��e��ai!;���!a� �':OJE�DIADOMARINHEI--I OVOS CONTATOS DO PREfEITO 'DE
'. ,"·····r,'·.e<>.'.- 'an" · 'O,';sua decisão� RO d t' e comemora' , -

tintos leitores, para ouvir a , .'
a I:t que s

'

., FLO'RIANO'POL.lSsérie de exposição -nos se-/' o nascimento do grande bra-
" 'I.

. ii "

guintes horários dia 15: 'das sileiro MARQUES DE TA-

10,45 às 11 hs. na,Rádio Gua- M)ANDARÉ. O Exmo. sr ..

/ E ti
-

"t' A 't "d dru.iá; das l6,30_às 16,45 na contra-A,lmirante AUgUsto, n rosamen O com as "U on· a es
Rádio Diário da Manhã; das Hamann Rademaker Gru-

17,30 às 17,45 na Rádio Ani- newal, DD. Comandante do NA DELEGACIA FISCAL valdo Machado vem cum-

ta Garibaldi. 5� Distrito Naval, vai ocupar O.·programa de ontem foi "prindo um roteiro de visi-
Durante os meses de Ja:'" o mierofone da Radio Gua- completado com- a presença tas. quando aproveita ,para

neiro e Fevereiro será rea-. I r:_ujá às 18,15 hs. para fal�r do prefeito de Florianópolis. qebater assuntos de interês-
1•

' I
. lua: Frandsco Tolenllno, n.·1O 1 .

b Semana da Marl " na Delegacia Fiscal, onde o se cómum co'm as autorl'da-lzado um curso. intensivo de I I so
re a

-

h acolheu o Delegado Már.io des dos poderes co t·t·dEsperant,g, para que em dois"'!. � n a.
,SI'

' ns I Ul os
__

a ema. " e phefes 'de repartições _ ge-

A
'

B' d 85 /'
Percorrendo - as dependên- vernamentais.

t
,. III,

.• cias do importante órgão fe- NO DEPARTAMENTO DE

Umen O aS I(O e deral; pôde o sr. Osvaldo SAUDE PÚBLICA
"

.' '. / ,

•

_

•
.

Machado observar,. prazero- Ante-ontem, o Governador
. samente, a boa marcha dos d,e Florianópolis esteve no

serviços. Departamento de Saúde PÍl­
Desde sua posse, o sr. Os- blic·a., onde ·foi recebido pelo

responsável 'por aquele' setor
do Govêrno do 'Estado, o dr.
Ernesto·Giorno.

'

.

Também participõu da re­
- cepção ao Chéfe do Executi­
vo· dó MunicípiO o dr. Ubi­

A pedido dos ouvintes se- raj.ara de Carvalho, que acu­

rá apresentada na audição pa pôsto de relêv.o naquela
dêste domingo· mais uma repartição estadual. .

ópera completa. Foi escolhi- O Prefeito recolheu a me­

da "Cavaleria Rusticana" Ide lhor impressão em. sua esta-
Pedro Mascagni

.

com um da 'no D.S.�.'
.

, elenco ex'telente de solistas: _ NA ELFFA

Margaret R6ggero
.

Robert Ontem, prosseguindo êm
Merill,

.

Ju'ssi' Bjoerling; Zinca suas visitas, foi à Empresa
Milanov e Carol Smith sob de Luz e Fôrça' de Florianó­
regência de Renato Cellini. polis S;A (ELFFA),· man­

A execução' da ópera s'erá t_endo cordial palestra com o

precédida de músicas.' de: seu dir.etor, sr. Carlos Béssa,
Chopin. Comó de costume a Pro]?l.emas oe' grande im­
aud�çã cterá: lugar n6i Salão portâpcÍlt para;:t lll�tróPQle
,Nbl:íre régio 'Catarinen- ·barriga-vel.:cl_e fotam fopali,-

;r, ;:Blª§� :,?i1<fós níl, .ep�l·evista Çl,ue.o S�\ .

.. � �;,'" .' svaldo,' Machado: ·teve: CQui
,'ÚV,retQr.cr�Eaf{i{,;. ;;.; D:"

"

"

A VISITA ,DE,,:JAN60 "

?ASPECTOS POLíTICOS pOSíCÃO 'DOS: PARTIDOS-
- ,-

, .i . , ,

- A visita do sr. João Goulart tuaís objetivos politicas. da visita
I nerÍlocrátlca. Mas como disse O· POSJiCÁO DE INDEPENDENCIA I pação

dO PSD e de PT,B juntos
a -F,IOl'lanópolls decorre pl'lnclpal_' do 'dr. João--Goulart, Assim é que assunto , é da alç�da exclusiva' da'. O (i�puiado Doutel de Andrade .nas homenagens ao dr. Jo'ão GOu�
'l '/, .... - " �. �

�

mel}te·, .. de um conv.lte dQS odon� o chefe. trabalhista pretenderia Conve�çã9 RegiOnal,. até porque a uma nova per-gunta da reporta; Iaxt. E acrescenta: '"

talandas de. 1959, qu_e o el-ege'ram; fixar algumas poaíções tio seu paT. existem outros companheiros de. gem" declara: ,_ Somos dois pa�tldos qJl� pos.
patrono de sua, turma. O partido tido com respeito à sucessão do. sr. fendendo formulas diferentes. .tjma suenj graves responsabilidades na

Trabalhista Brasileiro e o Pwrtldo' H.e�lberto Hulse." COisa. porém; é certa: se .as con, :__ O sr, JO'�o Goulaí-t �\'a dl�e .. condição dos destinos do pais. Não
,'Social ?em\ocrátlco, ao �nsejo, I - Nem o. PSD 'alndai �os pro. ventencías 'partldá'rlas e as dêcí., Ção nacional do PTE- têm ccnhe;

.

fôra a nossa aliança, em 1955, �
programa.�m homenagens de �n. curou oríctalmente jpara tratar do sões dos convencíonaís resultarem cimento, �omo' ?'ão podería !leixa; ,tMvêz estlvesselll()Ef hoje. vivendo

,

tl<!9 �poPular' ao vícecpresídente �a assunto, nem os brabalhtstas o co ,
naquele acôrdo seremos aliados sín, de ser da posiÇão de índependen., sob o caricato "regime de 'exce,

Republica; Essas homenagens sao locaram na pauta das suas -pr,eo. ceras e leais como sempre o fomos. ela .e� que se coloca à' secção de", Ção"" preconizado pelas forças que

?aturals quando se sabe que fo-ram I cupaçges ,m�is urgentes No íns..�e
.,

Santa Catarina, Entendemo�' que,,' naquela época tramavam a derro.,
IIS duas agremiações as responsá,� tante oportuno at:-avis o orgão

- Quanto, à pre�líça do' sr. nas.atuais 'clrcunstâncias;:essa po, cada das Instltuiç.ões._ .'

-,

veis, em 1955, pela vi!_ória nas máximo 'de deliberação partidária Celso ,Ramos lia, comitiva do dr, siç[o é a. que melhor consulta os' Finalizando rettera-.o sr.,Doutel

,urnas do sr. Jmicellno'Kubltscllelí que é Convenção' Regional o PI'O� João Goulrurt - diz ainda o depu. nossos Interesses. Dessa fO:'maJ o' de Andrade que ·antes .de ser fi"
e do

.. segundo mandatário da Na: blema será enfrentado _' respon, tado Doutel de -Andrade --nadf\' dr. JoãQ G'oulart _, 'cioso da ·.àu. xada a data ,d_a éonv.enção'dO-eTB,
cão.

•

de o deputado Doutel de Andrade. ence ..ra- de surpreenoanca, O PSD tonomía 405 Diretórios Regionais a direção do pa1'tl�o reallza;r-á uma

Foi assim nesses -termos que ' PRESENÇA _DE CELSO 1 e o PTB mantem uma llr�e alían , -'- não poderta-se pronunciar sobre ampla consulta aOs diretórios 'do

(alou à nossa reportagem 'o depu_ Insiste a ,repo:tagem Já agora "fi., desde 1955, no pla�o nacional a política do nosso Estado sem Jnte1'i�r, à fim de conhecer do pen
tado federal Doutel de Anúl'ade esclarecendo que a presença do sr.

e em várias Unidades da Fed�ra. antes conhecer=da decisão da' Con_ .samento de todos os companheiros
presidente do PTB em Santa ca: Celso Ramos na comitiva do dr. ção. É preciso frlza,f por o-ut·:�o la. vsnçgo Regional' a ser convocada sobre o problema sucessório de

tartna deríntndo 'o exato sígnítt; João Goulart estaria' a conrírmar da, que as duas agremiações ele., especíalrneríte pa'ra essa rmaüdade. 1960.,
cado da vinda a esta capital do dr, os rumores de que realmente es,

geram o presidente e o více .presí , O PSD ,.NAS HOMENAGENS - Decidiremos 'de aeôrdo com'

JOão Goulart.
'

tarla em cogitação'um acôrdo' en ,

dente da República. O .estranhavel 'Continuando di" o sr
..
Doutel !L vontade da maioria

.

Iívremente
O ASPECTO' POLITICO tre o 'PTB e o PSD para 1960. seria, por ,eXemplo, a "presença do de Andrade que e.stá havendo mui.. manifestada, e .não ,ein função de

.A... repOl'tag.em. fali senttr ao sr. N d d 91'� Carlos Lacerda 'na comitiVa do ta exploração, multo noticiário � eventt'l:als Inte:'esses d'e minorias
,

- a ver a e, .não são poucos ,.,

Doutel de And'rade que, nêstes os companhel,res den�ro do PTB sl'.' Jeão Goulart", IntenCional, a'propós�to da particl...,lpda que 'qem In�clonadas_.
....

ulttmos dias, circullllram rumores !lue defendem a idéia de-uni.�
. 05 maiS, controve:'tidos sobre even_ . aliança com a o�nização Social

MO'S PROIEST-AMOS I
'. .

A Comissão de Servico Público da Assembléia Legislativa
c�lld:l1iu Q exame--do-projet� de lei do Executivo 'que�ispõe sôbre
o aumento' ãe vencimentos dos servidores públicos Civis e mili­

tares. A Comissão .concluiu o seu traball�o apresentando um subs
titutivo. :esse substitutivo foi entregue aO líder' do Govêrno qu�
-vai levá-lo ao exame dos órgãos técnicos da Secretaria da Fazen­
da, para exame da sua repercussão. O '. substitutivo p.t:�vê uma
despesa de quatro bilhões d� c!uzeiros, quando a despe,sa:inicial-
.mente prevista, no projeto do Executivo era superior em 500 mi­
lhões. Nas alterações introduzidas pela Comissão de Serviço Pú­
illie:destaca-se a que prevê uma valQri�ação' 'nos avanços, que'
não t'ordm alterados pelo projeto inicial. O aumento básico é de ',.

.

5 a, fWo/c" e n.os, avanços .65%. ,:. nó Rio Gratlde do Sul I
.". '-.: t"

(ON(ÊRTO�� .­

'DISCOFÔ'NICO

À

. Ali no Mercado, enquanto o sol nascia, o moreno,

�decldldamente irrité, encenava um �ompimento com

a morena, proprietária. de seus sonhos.
Ele, furioso, esbravejava, em gestos que- era�

ameaças de bofetadas !

, Ela; posta em m!j.n�uetude,· ouvia tudo com a dis'­

plicêncià· de funcionária' enc_arregada da sessão de

reclamações!
Acusando-a de namoradeira a ponto de inchar us

olhos, êle espumava pelos cantos da bocal
Ela ..mascava chiclete!
l!:le suando, a sua imensa e infinita dor de coto­

velas! Ela, donlw 'm.óbile: reholando, enxutíssimal
Quando perceberam que estavam sendo escuta­

dos, refugiaram-se num "'Canto·! E êle, caido em hu­

mÍÍdade passou a implorar, contrito, em tom múrmu-
,

r.O, de''''�ecador em confiss.ionário.. , ,

Mas. desa-vier:am-se. E ·ela, af�stando-se, lDr ever,

largou-lhe· um tchau terminativo', que êle recebeu

com as angústias de uma punhalada miocárdio_ a

dentro..

- ·.r

..... -.: ' /. -:-" .

No dia seg1l'inte estavam de mãos dadas, dedos

'entrelaçados, caminhando no estilo que Barreiros Fi­

lhó 'definiu de chegadinho-chegadáo.
Foi aí que êle, t;lstuporado de felicidade, olhos de

desejo em oihos de cq_nsentimento; politizou todo ,o

Não sou nenhum Jânio!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


